
A adesão da luguslavia ao "Eixo 

// 

Está sendo concertada uma formula para esse paiz ratificar o Pacto Tríplice - Os que votaram contra e a favor 

BELGRADO, 21 (A.N.) — 
Além de Cvetkevitch, dentre 
os quais nso votaram a ade- 
são ao Pacto Triipartido, fi- 
guravam o dirigente e o mi- 
nis.ro sem pasta, Fran Knle 
vco, o ministro da Instrução 
Puibliea, M. Krek, o minis- 
tro da Alimentação, Misa Pro 
tio, e o dirigente mussulma- 
no o ministro das Florestas, 
•iafer Kulenovis. Afora Mar- 
kovitch, qne é servio, os que 
votaram a favor da adesão 
foram o vice-presidente do 
Conselho e dirigente croata 
Vlaako Macok, o ministro do 
Comercio e Industrias, Ivan 
Andres, o ministro da Fazen 
da, Jubaj Sutej, o ministro 
dos Correios, Jospi Torbar„ 
o ministro dia Guerra, ser- 
vio, Milan Posisc, o minis- 
tro das Comunicações, ser- 
vio, INikola Boslie, o minis- 
tro das Obras Publicas, ser 
vio e germanofilo, Danila 
Vulovio, c o ministro da Cul- 
tura Fisica, servio e germa- 
ãofilo Dusan Pantio. 

BELGRADO, 21 (A.N.) — 
Informa-se que o chefe do 
governo, Cvetkevitch, e o 
chanceler Markovitch proje- 
tam partir amanhã para 
Berlim, afim de firmar sua 
adesão ao Pacto Tríplice no 
proximo domingo. 

BELGRADO, 21 (A-N. Bra 
sil) — Uma irradiação ofi- 
cial de Moscou di que a 
Iugoslávia está prestes a as 
sinar o pacto das freis po 
tencias, o qual foi "modifi- 
cado" para esse fim. 

BELGRADO, 21 (T. O.) — 
(Pelo correspondente da Tran- 
socean, Hans Koester). — De- 
Pois da sessão do gabinete, on- 
tem, a qual durou até á meia- 
loite, tres ministros iugoslavos 
apresentaram a sua demissão. 
O príncipe regente Paulo acei- 
tou hoje as demissões desses 
tf es ministros, que são: o Dr. 
«rdjan Budisavlewitsch, minis- 
tro da Assistência Social, Mi- 
chael Konstantihowitsch, mi- 
nistro da Justiça, e Dr. Bran- 

ko Tschubrilowitsch, ministro 
da Agricultura. 

Não se publicou até agora 
nenhuma declaração oficial so- 
bre os motivos dessas demis- 
sões. Os ministros demitidos 
representavam no governo as 
tendências esquerdistas e não 
eram considerados como parti- 
dários de uma estreita colabo- 
ração germano-iugoslava." 

BELGRADO, 21 (A. N.) — 
Informou-se de boa fonte que 
o gabinete iugoslavo arrovou 
uma forma especial de adesão 
ao Pacto Tríplice. O. plano foi 
aprovado em uma reunião que 
durou cerca de tres hrras e 
meia, durante as quais o; diri- 
gentes do Estado discutiram 
detalhadamente a situação do 
paiz á luz dos atuais aconteci- 
mentos. 

Extra-oficialmente anunciou 
-se que os representantes iu- 
goslavos, provavelmente o che- 
fe do governo Draghisa Cue- 
tovich e o ministro das Rela- 
ções Exteriores Alexandor Cin 
kar Markowitch sairão amanhã 
ou depois de a/manhã rumo a 
Berlim, com instruções espe- 
ciais que abordam os seguin- 
tes pontos: 

Io) — A Iugoslávia n o au- 
torisará a nenhuma potf icia a 
passagem de suas tropa ; pelo 
seu território. Si houver qual- 
quer tentativa contraria auto- 
maticamente ficará invalida a 
adesão iugoslava; 

2o) — A Iugoslávia nante- 
rá seu exercito em mobilisação 
parcial, como medida d ; pre- 
caução contra possíveis incur- 
,ções de potências inimigas. 

Depois da reunião do gabi- 
nete foi dado a conhecei' o se- 
guinte comunicado: "O Minis- 
tério reuniu-se das 21 horas 
até á meia-noite e trii ta de 
hoje. A sessão constou do es- 
tudo de problemas rela :iona- 
dos com a critica situação da 
política externa". 

chefe do Estado Maior Josip 
Kostik. 

Acredita-se que nessa sessão 
tenha sido tratada a questão in 
ternacional, especialmente no 
que diz respeito ás negociações 
com a Alemanha e a defesa do 

paiz. De fonte fidedigna infor- 
mou-se que o sr. Cinkar Mar- 
kowitch fez presente durante 
a reunião que o governo não 
diminuiria a honra nacional 
com a assinatura do pacto es- 
pecial que se tem em conside- 

ração e que, sim, lograr-se-iam 
garantias para a independência 
e soberania do paiz. Supoz-se, 
também, ter sido tratada a 
questão da passagem de navios 
armados pelo Danúbio. O go- 
verno de Belgrado insiste que, 

de acordo com a convenção in- 
ternacional, os navios armados 
de um paiz ngo estão autori- 
zados a trafegar por esse rio 
na zona correspondente a ou- 
tro. 
 BELGRADO, 21 (T. O.) — 

O príncipe regente, Paulo, re- 
cebeu em audiência o patriar- 
ca da Servia, Varnava. Segun- 
do se diz, o príncipe regente 
pediu a ajuda da egreja servia 
em todas as quejtões que afe- 
tam por estes dias o paiz. 
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Diário dos Campos 
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0 CAMBALEANTE fflPERIO DE MUSSO- 

n seriaiuente ameaçado 

FRACASSOS E MAIS FRACASSOS EM TODAS AS FRENTES — A 

MARCHA BRITÂNICA SOBRE HARRAR — NO "FRONT" GREGO, RE= 

TIRANDO OS TANKS APRESSADAMENTE, OS PENINSULARES DE1= 

XARAM A INFANTARIA A DESCOBERTO! — OS GREGOS TR0CA= 

RAM 11 PRISIONEIROS SEUS POR 289 1TAL1A NOS. = QIARABUB CAIU 

BELGRADO, 21 (A. N.) — 
Ao meio dia o Gabinete Priva- 
do reunio-se no Palacio Bran- 
co, presidido pelo regenb Pau- 
lo, e com a presença de Cvet- 
kowictch-Marsovien, "leader" 
croata, e do vice presidente 
do Conselho Matcheke, do "lea 
der" sloveno Kulowec, do mi- 
nistro da Guerra Pessik e do 

o BRASIL SERA' UMA 

OAS MAIORES POTÊN- 

CIAS DO FUTURO! 
Londres. 21 (a.n.) - 

Lord Forbos membro da 
Missão Wellington á Ameri- 
ca pronunciou ontem ujn 
iliscurso salientando a ne-1 

ccssidade da Inglaterra tra- 
tar um plano de sua politi 
ta comercial a ser desenvoi 
vida após o termino da 
guerra. Referindo-se ao Bra 
«U disse que o primeiro 
Paiz visitado pela Missão im 
í>ressionou-o extraordinaria- 
'jiento por sua possibilida- 

de vir a ser uma das 
Primeiras potências do futu- 
ro- Em ferro e aço, disse 
ÍUe o Brasil já produz 
®«0-00Ü toiieiadas das quais 
'IO.ÜOÜ são exclusivamente 
te aço. Os trabalhos em 
ttnstrução para o desenvol- 
vimento da industria meta- 
mrgica resultarão numa ca- 
pacidade de meio milhão de 
"'lidadas anuais. 

0 ESPANTOSO PR0= 

GRAMA ARMAMEM1S- 

TA DOS ESTADOS 

UNIDOS 

A UISFUTA DO PENTA- 

íLON MILITAR 

vencedores da pro= 

va nautica 

WASHINGTON, 21 (A. N.) 
— Apresentou-se hoje um pro- 
jeto de mais 4 bilhões de dó- 
lares sobre o qual começará 
imediatamente o debate ro Par 
lamento. O projeto com reen- 
de as quantidades para apetre- 
chos de um exercito de   
2.H00.000 homens. O chefe do 
Estado Maior, gal. Marshall, 
em declaração secreta feita a 
5 do corrente e dada á publi- 
cidade hoje, expressou c ue os 
Estados Unidos haviam recebi- 
do em Fevereiro "dados mais 
exatos" sobre as divisões blin- 
dadas alemãs que parllcipa- 
ram na campanha de FU idres. 
Disse que o exercito pre etava 
crear oito divisões sob o mo- 
delo alemão. O exercito chega- 
rá, então, á cifra de homens 
requerida. 

O projeto a ser imediatamen 
te posto á discussão, cr npre- 
jiide, ademais, fundos p .ri. , . 
4.750 aviões para o exer.úto, a 
maioria de bombardeio. 

O general Marshall disse que 
estes apetrechos eram para o 
exercito dos Estados Unidos e 
não para a Inglaterra, 

O tenente coronel Eobert 
Crawford disse que o projeto 
contém 94.000.000 de dólares 
destinados para as ba: es do 
Atlântico. 

Na frente africana 

RIO, 21 (A-N.) — A pe- 
ãUltima prova do pentation 
"Ulitar brasileiro üc naçao, 
foi disputada ontem na pis- 
rina do Fluminense F. C., 
com grande animação. 

Foi o seguinte o resultado; 
vencedor o capitão Catrym- 
iu Filho; 2o, o tenente Rui 
Luar te; üc, o capitão Eloi 
Menezes; 4" o tenente Tubo 
Nogueira; 5o o tenente Ardo 
vuio Barbosa e 6°, o teuen- 
fe Sirto Nino. Hoje no Ita- 
ãhangá Golíe Giuhe, com a 
imesença das autoridades 
militares e representantes 
•fu imprensa, realizar-se-á a 
disputa da ultima prova de 
"Uross Country" pedestre. 

U concurso para a car= 

reira de agronomo 

— Foi RIO, 21 (A. N.) 
Prorrogado por 15 dias, a 
fontar de hoje, o praso de 
inscrição para o concurso 
de agronomo, aberto pelo 
LASP, devendo encerrar-se 
1 4 de Abril proximo. 

Pereceu em ação de 

guerra o diretor do 

"Regime Fascista" 

BUDAPEST, 22 (A.N.) — 
A agencia senü-oficial de 
informações, INB, inlorma 
sem confirmação que o ex- 
secretario do partido lascis- 
ta e atuai diretor do diário 
"Regime Fascista", Roberto 
Farinacci, pereceu em ação 
de guerra na Albania. 

-a- 

NA0 FOI CONFIRITADA 

A QUEDA DE TEPIUNI 
BELGRADO, 21 (A.N.) — 

Noticias de Atenas dão a en- 
tender que não se confirmpu 
a queda da posição italiana 
de Tepelini, muito e ibora 
seja bastante precária a si 
tuação dos defensores daque- 
la praça de guerra. , 

Nos arredores de Tepelini, 
registou-se hoje um violento 
combate entre as forças ita- 

1 lianas e gregas, com a vito- 
ria das armas helenicas. 

KARTUM, 21 (A. N ) — 
As rebeliões nativas em to- 
da a África Oriental amea- 
çam seriamente o oambalean 
te império italiano de Mus- 
solini. 

Os guerreiros das tribus 
cliopes o somalienses, com 
ajuda das forças britânicas, 
em todas as frentes, acele- 
ram a queda do império fas 
cista. A presença dos exér- 
citos britânicos na África 
Oriental, deu aos nativos a 
esperada oportunidade de 
vingar-se do jugo fascista, 
especialmente no sultanado 
de Mijjartem, onde irrom- 
peu a rebelião. As noticias 
que chegam a esta, anun- 
ciam que os irritados chefes 
nativos intentaram com sfeus 
comboios dos i talia- 
homens para lançar violen- 
tos ataques contra as guar- 
nições, acampamentos e 
trens de comboios dos italia 
nos. Considera-se que a re- 
belião alcançou tal nivel, 
que os britânicos acharam 
■pouca resistência, quando 
chegou a ocasião de ocupa- 
çem tecnicamente as re- 
giões setentrionais. O sulta- 
nado de Mijjartem, compre- 
ende uma grande zona do 
norte da Somalia iialiana, a 
qual culmina no Cabo de 
Guardafui, abrangendo tam- 
bém os portos de lllig, Dan 
te e Bendir Cassim .Segun- 
do as informações que se 
tem de Kartum, são muito 
poucos os italianos, contra 
os quais os nativos podem 
>'obc1ar-se. Som embargo, 

j considera-;e a rebelião de 
grande valor para os britâ- 
nicos, como também qual- 
quer acâo anti-italiana, visto 
que só a metade da colonia 
foi ocupada- 

Enlrementes, tanto os di- 
rigentes britânicos, como 
etiopes, alentam as desor- 
dens anti-italianas em duas 
das principais regiões da 
Etiópia, na zona de Gojjam, 
onde os nativosi ferem grau 
de parte da luta debaixo da 
direção pessoal de Selassié, 
e no sul da Etiópia, onde 
Neghelli vc-se ameaçada por 
aguerridas tropas etiopes. 
is autoridades, nesta cida- 
de, consideram pouco viável 
a situarão em que se encon- 
tram os italianos. Adiantam 
que os exitas militares obti- 
dos pelos britânicos, são in- 
dícios de que aumentam os 
movimentos insurgentes que, 
por sua vez, facilitarão a ob 
tenção de maiores êxitos 
contra os exércitos fascis- 
tas. 

continua com encarniçamento, 
Um porta-voz oficial anunciou 
que os italianos estavam opon- 
do uma desesperada resistên- 
cia. 

CAIRO, 21 (A. N.) — Ur- 
gente — Um comunicado es- 
pecial do quartel general bri- 
tânico anuncia que foi toma- 
do o oásis de Giarabub. A guar 
nição de Giarabub, composta 
de uns oitocentos homens, foi 
feita prisioneira. 

No "front" albanês 

prefeuura municipal de 

PONTA GROSSA 

AVISO AOS CONTRIBUINTES 
Em virtude de estarem novamente « ^argo doMunicipm iLm vinuae ae esiarau ~ ~ 

os serviços de Agua e Esgoto, a TAXA SANITARIA, a partir 
oosta, será recebida na Tesouraria Municr 

ir 

i 

ia, será recemaa na lesourona Municipal. 
. Os ST*. Contribuintes, quando vierem pagar a menciona- 
da Taxa, deverão trazer o recibo do pagamento anterior. 

Km 18 de Março de SILVA, 
.  Chefe da Contabilidade. 

KARTUM, 21 (A. N.i — Os 
despachos da frente anunciam 
que as forças imperiais da Afri 
ca abateram a resistência ita- 
liana em Passo Marda, onde se 
travava uma das mais renhi- 
das batalhas de toda a campa- 
nha. O combate de Marda co- 
meçou terça feira, quando as 
forças imperiais, depois de to- 
mar Jijiga na noite anterior, 
avançaram em direção a Oes- 
te. Os italianos se estabelece- 
ram nas alturas rochosas que 
dominam o passo, por onde os 
seus contrários deviam neces- 
sariamente avançar. Ambos os 
bandos postaram atiradores 
nos pontos estratégicos, em- 
quanto, simultaneamente, se 
produziram numerosas embos- 
cadas e contra-emboscadas. Foi 

; quando, então, os atacantes 
começaram a abrir caminho 
pelo perigoso passo que con- 
duz a Harrar e ao entronca- 
mento da linha ferrea Addls- 
Abeba-Djibuti, em Direwa. O 
objetivo imediato parece ser 
Fiambero, pequeno posto de 
avançada localizado ao Oeste 
do Passo Marda. Hoje finaliza 
a primeira semana da ofensiva 
britânica intensificada contra 
Keren, na Eritréa, e a batalha 

ATENAS, 21 (A. N.) — As 
tropas gregas rechaçaram uma 
poderosa avançada de "tanks" 
italianos que se lançaram ao 
ataque quando o general He- 
nosi, comandante fascista, or- 
denou que se efetuasse a ma- 
ior ofensiva com '"tanks" que 
se vio na frente central. Os 
"tanks", seguidos por longas fi 
leiras de tropas de infantaria, 
armadas de fuzis metralhado- 
ras, foram arremessados con- 
tra as defesas gregas nas cer- 
canias de Tepelini. Estas for- 
ças foram apoiadas por um in- 
tenso fogo de artilharia e de 
aviões, que voavam a escassa 
altura para bombardear e me- 
tralhar as posições gregas. Os 
gregos empregaram com gran- 
de habilidade a sua artilharia 
anti-aerea e as metralhadoras 
e, apesar da verdadeira chu- 
va de projetis de todos cs ca- 
libres que caiam sobre as suas 
posições, abriram intenso fogo 
defensivo contra as fileiras do 
inimigo. 

Os "tanks" sofreram os efei- 
tos da boa pontaria dos gre- 
gos e a blindagem de tres de- 
les foi atravessada pelos pro- 
jetis, ficando fora de comba- 
te. O resto dos "tanks", ao ter 
que fazer frente aos inumerá- 
veis canhões gregos que lan- 
çavam um fogo devastador, 
romperam a formação e se re- 
tire ram rapidamente. 

Segundo as informações que 

chegaram a esta. a infantaria 
italiana que seguia os "tanks" 
se viu inesperadamente expos- 
ta ao fogo do inimigo. Os ita- 
lianos iniciaram uma rapida 
retirada, porem os soldados 
gregos, com armas automáti- 
cas estrategicamente colocados, 
alcançaram-os com um fogo 
cruzado realmente horrível. 

Os italianos, então, fugiram 
em forma desesperada, deixan- 
do mais de cem mortos em 
frente ás linhas gregas. 

Ademais um rápido eontrs.- 
r.tíque lançado contra um con- 
tigente de "bersaglieri", per- 
mitiu aos gregos fazer quaren- 
ta prisioneiros, emquanto que 
\ . rios centenares de italianos 
foram mortos ou feridos. Mais 
tarde, em novos ataques que se 
o tenderam a uma zona mui- 
to maior em direção ao Sul, o 
Estado Maior italiano enviou 
uma companhia a uma missão 
que era morte segura, contra 
fortes posições gregas. Dos cen 
to e cincoenta homens da com- 
panhia atacante foram derri- 
bados, pelo mortífero fogo da 
ailllharia grega, cem. Um pri- 
mo de Mussolini, o tenente co- 
ronel Tuviri Ciglio, se encon- 
trava entre os 289 prisioneiros 
iialianos trocados por 11 pri- 
sioiieiros gregos, por intermé- 
dio dos bons ofícios da Iugos- 
lávia. Ciglio era comandante 
do 183° batalhão da 23a divi- 
são de camisas negras. 

A REUNIÃO 00 GABI- 

NETE FRANCEZ 
VICLY, 22 (A, N.) —ft) ga- 

binete francês reuniu-se esta 
tarío para ouvir Darlan. Ama- 
nhã reunir-se-á novamente ás 
17 hors s, sob a presidência de 
P tain, acreditando se que pa- 
ra cone luir sobre essas mes- 
mas informações. 

Plymouth sofreu um dos ata- 

ques mais violentos desta guerra 

Scenas dantescas durante o terrível ataque 

alemão — Ruínas e desolação por toda parte 
PLYMOUTH, 21 (A. N.) — 

Centenares de pessoas, muitas 
das quais com roupas mancha- 
das ie sangue, em pedaços, pe- 
rambulavam esta manhã pelas 
ruas de Plymouth em busca de 
üm lugar onde refugiarem-se, 
depois do violento bombardeio 
a que a aviação alemã subme- 
teu esta histórica cidade. 

Fileiras inteiras de casas fo- 
ram destruídas pelos aviado- 
res nazistas e pelo menos a 
metade das quarenta residên- 
cias situadas na rua onde mo- 
ra o correspondente ficaram 
inhabitaveis. Os vizinhos e pa- 
rentes fizeram o quanto lhes 
foi possível por prestar ajuda 
aos refugiados. 

Calcula-se que aproximada- 
mente 10.000 bombas incen- 
diarias cairam na cidade em- 
quanto que as bombas de gran- 
de potência cairam á razão de 
12 por minuto. 

Foram numerosos os incên- 
dios provocados, porem fica- 
ram dominados depois de va- 
rias horas pela ajuda que os 
civis prestaram aos bombeiros. 

Entre os numerosos edifícios 
destruídos figuram tres igre- 
jas, tres armazéns e dois ho- 
téis. Numerosas vendas encon- 
tram-se em ruínas. 

Os alemães empregaram as 
mesmas taticas que as desen- 
volvidas nos ataques dos últi- 
mos dias. Primeiro lançaram 
luzes de bengala com paraque- 
das, seguidas por bombas in- 
cendiarias e logo bombas de 
grande potência. Por ultimo 
arrojaram durante varias ho- 
ras uma chuva de projetis in- 
cendiarios e explosivos, 

Os primeiros aviões alemães 
chegaram á cidade pouco de- 
pois do anoitecer. 

A maioria das bombas in- 
.cendiarias foi apagada por um 

exercito de milhares de pes- 
soas especialmente adestradas| 
para sufocar incêndios. As es- 
quadrilhas de socorro entra- 
ram em ação imediatamente e 
desenvolveram grande ativida- 
de durante toda a noite. Esta 
manhã ainda trabalhavam em- 
quanto que as pessoas que ha- 
viam ficado sem lares peram- 
bulavam pelas ruas á procura 
de parentes perdidos. 

LONDRES, 22 (A. N.) — 
Emquanto a capital britânica 
passou uma noite tranqüila 
sem se haver realizado alarmes 
aereos, Plymouth suportou um 
dos ataques mais intensos da 
guerra. 

Com exceção das incursões 
sobre Plymouth, o território 
britânico em geral não foi ata- 
cado, ao menos com a inten- 
sidade das noites passadas. 

Com respeito á incursão con 
tra Plymouth, sabe-se que os 
aparelhos inimigos começaram 
a chegar cerca das 22 horas e 
que durante varias horas arro- 
jaram numerosas bombas ex- 
plosivas e incendiarias, desco- 
nhecendo-se até o momento a 
extensão dos danos causados. 
Teme-se que o numero de vi- 
timas seja muito elevado. 

As esquadrilhas de socorro 
trabalhavam febrilmente esta 
madrugada em muitos edifí- 
cios onde ficaram encerradas 
pessoas entre os escombros. 

Muitas pessoas que ficaram 
sem tecto, foram levadas rapi- 
damente aos refúgios dos pos- 
tos de ajuda, onde as cosinhas 
publicas lhes ministraram ali- 
mentos e bebidas quentes, de- 
pois do que puzeram-se a dor- 
mir o melhor que era possível, 
utilizando, algumas, peças de 
roupa que haviam logrado re- 
colher de suas casas. 

AMEAÇADA A INTEGRIDADE 

PORTUGUESA? 

0 GOVERNO LUSO TOMA PROVIDENCIAS CON- 

TRA OS EXTRANGEIR0S 
LIbBOA, 21 (A. N.) — A 

imprensa matutina de hoje se 
mosira alarmada, e pede re- 
presália contra a grande quan- 
tidade de agentes, procedentes 
dc i aises beligerantes e neu- 
tros, os quais esforçam-se por 
destruir o sentido da unidade 
nacional portuguesa e compro- 
meter os deveres cívicos dos 
portugueses, no momento em 
que a crise mundial faz neces- 
sário que se mantenha a coe- 
são pilitica e social da naçao. 
Sem embargo, o chefe do go- 
verno, sr. Oliveira Salazar, 
conseguiu uma íormula para 
mr.nter á integridade de Por- 
tugal: "Ninguém ama tanto 
Portugal, no mundo, como os 
pwlugueses, e nenhuma insti- 
tuição do governo está em me- 
lhores condições de se defen- 
der, c,ue o governo desta na- 
ção" 

O oigão oficial "Diário da 
Manhã", em um editorial que 
publica hoje em primeira pa- 
gina, ai alisa a posição de Por- 
tugal em relação á guerra, 
questão raramente menciona- 
da pila imprensa, e formula 
uma advertência acerca das 
cresci ntes atividades dos agen 
tes estrangeiros de propagan- 
da no país. 

Afirma o mesmo diário qne 
os agentes extrangelros, apro- 
veitando a atual situação mun 
dial, (ratam de debilitar o 
país. ' E" necessário reagir em 
fanua decidida contra esses 
agentes pretenciosos, que cul- 
tivam dentro de nossas fron- 
teiras o ami-patnousmo . tv 
sanido que numerosos agentes 
exirangeiros atuam em Lisboa, 
onde encontram-se milhares 
dc refugiados que, nos bares, 
restaurantes e hotéis (alam to- 
dos os idiomas do mundo. 

/. lém disso, a entrada e saí- 
da dlaria de diplomatas e fun- 
cionários de todas as nações, 
por avião, vapor e trem, é cons 
tante motivo de preocupação 
para o governo c as autorida- 
des. A influencia extrangeira 

0 Touring Club do Bra- 

sil virá breve conhecer 

a Vila Velha 

Segundo fomos seguramen- 
te informados, o Touring Clu- 
be do Brasil, que tem como fi- 
nalidade intensificar o turis- 
mo no pais, realizará dentro 
em breve uma visita a Ponta 
Grossa com o especial objeti- 
vo de conhecer as maravilho- 
sas paisagens da Vila Velha, 
cuja fama de ser um dos re- 
cantos mais curiosos do Brasil 
já de lu- muito ultrapassou as 
fron'eiras do país. 

E' um acontecimento a mais, 
e folgamos em regista-lo, que 
vem confirmar a justeza da 
opiniãc do DIÁRIO DOS CAM 
POS quando encarece a neces- 
sidade de ser aquele pitoresco 
iecanfo de nosso Município 
transformado em um magesto- 
so parque de turismo, do que 
adviriam, por certo, grandes 
vantagens para a nossa cida- 
de, recompensando, rapidamen 
te, as despesas que teriam de 
ser efetuadas. 

O sr. Ernesto Franze, pro- 
prieiaiio do Palace Hotel, jâ 
recebeu solicitação no sentido 
de reservar acomodações para 
os componentes da caravana 
do Touring Clube, que breve 
nos fisitará. 

0 governo de Londres 

vai transferir ao gal. 

De Gaule parte dos fun- 

dos franceses existen- 

tes na Grã Bretanha ! 
VICHY, 21 (A. N.) - O 

governo francês inteirou-se 
extra-oficialmente de que o 
governo britânico resolveu pro 
porclonar ao general De Gaul- 
ie o-1 te do orçamento de guer 
ra e que o governo de Lon- 
dres pensa para seu uso con- 
tra Vichy, com o que provo- 
cará novas dissensões nas co- 
lônias francesas, efetuar a 
transferencia de todos os fun- 
dos bloqueados na Grã Breta- 
nha desde o armistício. 

Nesses fundos estão incluí- 
dos os pagamentos que devem 
á França por alimentos e ou- 
tros materiais proporcionados 
ás forças expedicionárias bri- 
tânicas durante a sua breve 
permanência em França. 

está graficamente demonstrada 
pelos quiosques situados na» 
principais ruas da cidade, os 
quais encontram-se diarlamcn- 
'e cobertos por centenares de 
diários e revistas de todas as 
nações do mundo. O "Der An- 
griff ' encontra-se colocado ]un 
to ao "Daily Express" de Lon- 
dres, "Le Soir" e o "Giornale 
dTtalia", como também as re- 
\ istas norte americanas mais 
populai es. 

O "Diário da Manhã" diz 
que existe uma grande mescla 
de propagandistas interessados, 
entré eles "certos setores da 
religião protestante, os Inimi- 
gos do Estado e amantes da 
demi cracia". Airescenta que 
se deve contar entre os pro- 
fissionais da desordem os ma- 
çons e comunistas, "que fazem 
eirculu: suas falsidades nos cir 
cutos populares, por intermé- 
dio das revistas baratas". 
 o  

Roosevelt se íez 

ao largo 

Mas ainda não seguiu 

viagem 

FORT EVERGLADES, 21 
(.A.N.) — Mar revolto atra? 
zou a partida co presidenta 
Roosevelt para um descança 
de 10 dias. Porem, acompanhai 
do dos srs. Harry Hopkins, Hbj 
rold Ickes e Robert Jackson, 
se dispoz hoje a fazer-se ao 
mar, a bordo do "Potomac", 
que estará sob a constante es- 
colta do destroyer "Benson". 

Nãò lia nenhum indicio de 
que a batalha do Atlântico poç 
sa afetar o recreio do Presi- 
dente. Todavia, os canhões -dÇ' 
5 polegadas do " Benson" esta- 
rão prontos para entrar em 
ação a todo o momento e as 
bombas de profundidade tam-r 
bem colocadas para serem lan- 
çadas a qualquer instante. ' 

PORTO EVERGLADES, 22 
A. N.) — O vento sul obri- 

gou o presidente- Roosevelt- a 
postergar a partida a bordo do 
"Potomac" para realizar um, 
cruzeiro de 10 dias. No entre-' 
tjnto realizaram-se os piepara 
tivos para levantar ancoras 
hoje 

As comemora- 

ções do Dia da 

Criança 

C. mo temos anunciado, em 
Ponta Grossa será condigna- 
mente comemorado, a 25 do 
cc rirte, o "Dia da Criança", 

As comemorações serão ini- 
úadrs amanhã, com uma inter- 
essante palestra do conhecido 

uediatiT dr. Milton Lopes, que 
com a autoridade sobro o as- 
sunto dissertará sobre os vá- 
rios f spectos da proteção á in- 
fância em Ponta Grossa. 

Na terça feira far-se-á lam- 
bem ouvir sobre o palpitante 
assunto o ilustre clinico dr. 
Orlando Moro, realizando-se. 
simultaneamente, em ledos os 
Grupos Escolares da cidade, 
salesUas sobre puericultura. 

A 26, a aula inaugural dos 
cursos do Ginásio Regente Fei 
jó estará a cargo do dr. Milton 
Lopi s, que falará sobre a ins- 
tituição de associações de paes 
e pnfessores, \isando a ação 
conjugqda para a defesa da 
saúde da ciiança. 

A' noite desse mesmo dia. 
aquele distinto facultativo fará 
na sessão do Rotary Cliibo 
uma conferência sobre o "Es- 
tado atual da criança em Pon- 
ta C.ossa. 

* 
As empresas cinematográfi- 

cas da cidade, des jando com- 
partilhar das comemorações do 
"Dia oa Crian ;a", resolveram 
realizar "matinées" no dia 25 
com peliculas adequadas, fran- 
queando seus cinemas ás cri- 
anças, gesto que teve a mais 
ngradavel repercussão. 



2a 
pagina 

Ponta Grossa, sabauo, . ^ ^ iHi arço de 1941 

m SaS 
ém 

£»? Tu? 

A intriga, meu bem, essa 
pantera, será a causa triste 
da nu.ssa desdita- 
Que força diabólica tem es- 
sa nefanda faculdade das 
gentes! 

Sonhos, esforços para rea- 
liza-los; Lídimas esperanças 
repletas da alegre certeza 
ue ve-las solidificadas num 
amor etérno e feliz. Quanta 
coisa-.. Bem sabes. £ tudo 
isso nos roubará, com cer- 
teza, a intervenção não pc 
iltda de alguém que não 
compreende o que nos vai 
por dentro d alma. 

L nos deixaremos vencer 
assim? Pernutiremos que a 
aiconcièilcia ou a matdade 
nos arrebate um do outro pa- 
ra a simples satisfação de 
um mesquintio prazer incon- 
cebível V 

Lu, por mim, tenho a for- 
ça de pré-atirmar que nao 
comiuto. Mas tu?.., 

teii:> mudado tanto... 
Já nao és mais aquela 

não dando ouvidos ás insi- 
nuações, as extranhas cate- 
queses. Saudosa "aquela"-.. 

A malvada intriga, í lem 
de tanto, tem siuo a causa 
-10 aniquilarnento de íod»> 
os alicerces do presente, la- 
zendo morrer já 
quando inhala os 
amores bem intencionados, 
creando o vácuo tétnco on- 
de ja germinava o embrião 
da vida. L para que? Lara 
amordaçar <j passado, des- 
truir o pms-ente, enegrecen- 
do o futuro. 

A saudade virá. 
Quat de nos pagará mais 

caro a resolução Drecinita- 
da? 

Lu? Tu? Algum de nós. 
A intriga lir-se-á, apenas. 

JAlVlLf 

henexao do dia 

Se queres aperfeiçoar-te 
no estimo oa sabedoria, nao 
temas, nas cousas exterio-' 
rcs, passar j[X)r imbecil e 111 
sensato. 

NATALICIOS 

IÜS üt MA- 

Machado de Assis, sempre 
ioi e é tido como um aos 
ma.orais ua literatura brasi- 
leira- Sao deie os pensamen 
tos abaixo: 

'O autor dramático náo é 
ainda, entre nós, um sacer- 
dote, mas um crente do mo- 
mento que tirou ^simples- 
mente o cbapjeu, aò passar 
peta porta do templo, ürou 
e seguiu o seu caminho". 

XXX 
"Uma cousa nos consola 

da deficiência da nossa lite- 
ratura dramalica: é que, se 
as obras que possuimos per- 
dem na importância numé- 
rica ganham muito no va- 
lor literário e moral- Muito 
medíocre, náo é, nunca íoi 
iraqueza. Pouco e bom, ra- 
ro e superior, náo sei que 
tiaja outra opulencia me- 
lhor, a náo ser a que reúne 
eni alto gráu agi duas condi- 
ções do numero e do mereci- 
mento. Mas essa não é a 
própria de uma literatura 
que, como a nossa, começa a 
formar-se". 

FAZEM ANOS HOJE: 
As senhoras; 

— d. Paronica Golba, es- 
posa do sr. Eistanislau Gol- 
ba, comerciante em Cândido 
de Abreu; 

— d. Elotildes Senger 
Kneçhtel, esposa do sr. Gui- 
lherme Augusto Knechlel, 
contador nesta praça- 
A menina: 

— Cacilda, filha do sr. Ca 
cildo Batista Appelau. resi- 
dente, em Queimadas. 
Os meninos: 

— Jonas, filho do sr. Hei 
tor Luiz de Souza, comer- 
ciante em Bananas, munici- 
pio de Guarapuava; 

— Orlando Luiz, filho do 
sr. Olímpio Santos Pache- 
co, farmacêutico em Pniden 
tqpolis. 
Os jovens; 

— Nelson Machado de Mé- 
lo; 

— Hildegard, filho do con 
ceituado comerciante sr. Ri- 
cardo Kossatz e de sua 
exma. esposa dona Olga Kos 
satz- 
O senhor: 

— Trajano Gomes de Arau 
jo, residente em Guarapua- 
va. 
 o   

CURIOSIDADES 

Copenhaguo, capital da Di 
namarca, viveu uma época 
em que possuia 4 prefeitu- 
ras ao mesmo tempo. 

XXX 
Uma mulher italiana, teve 

dois.gemeas em 1938 e três 
em 1939. Em 1940 não hou- 
ve noticias dela. 

XXX 
0 que se segue é de sumo 

interesse para as damas: pe- 
las observações qhe vêm 6e 
fazendo, ficou comprovado 
que as mulheres inglesas es- 
tão ficando com os pés maio 
res. Ha dois anog passados, 
o tamanho comum dos seus 
sapatos era 5, atualmente é 
6. Algumas precisam de sa- 
patos 7 e 8! 

Nesse pé, em que pé che- 
garão. .. 

—— o  

HUMORISMO 

NO gabinete de iden- 
tificação 

O delegado: Como pode o 
sr. provar que esta senhora 
ó sua sogra, sem nenhum 
papel ? 

0 genro:- Se o sr. puder 
provar qtie ela não o é, dar- 
Ihe-ei um bòa recompensa. 

NOVIDADES 

PARANAENSES 

Durante o ano de 1939, 
foram realizados no munici- 

[pio de Curitiba, 1.372 casa- 
jmentos civis. 
j Essa cifra, superou á to- 
das as outras verificadas 
nos anos de 1934 para cá. 

\ média diaria de enlaces 
foi de 3,75. 

XXX 
Houve 1.239 casamentos 

entro brasileiros 41 entre 
estrangeiros, 36 entre brasi- 
leiros e estrangeiros e 56 en- 
tre brasileiraísi e estrangei- 
ros. 

XXX 
Casamentos entre soltei- 

ros, efetuaram-se: 1 285; en 
tro viúvos e solteiras: 45; en 
tre solteiros e viuva® 28; e 
entre viúvos: 14. 

XXX 
Dos nubentes, os mais jo- 

vens, foram 6 mulheres que 
contavam menos de 15 anos; 
os mais idosos contavam 
com mais de 60 anos: 4 ho- 
mens e 2 mulheres. 

XXX 
A idade ideal para o ca- 

samento, segundo a esta- 
tística, foi, para ambos os 
sexos, a dos 20 aos 25 anos, 
com a qual contraíram nup- 
cias, do sexo masculino — 
638 e do sexo feminino -- 
599. 

XXX 
A primavera foi a estação 

ideal para os casamentos, 
tendo sido realizados duran- 
te a meisma, 456 enlaces; no 
outono, 333, no inverno 332 
e no verão, 251. O mês "ca- 
samenteiro" foi Dezembro: 
278 casamentos, seguindo-se 
-lhe Julho com 154 e Se- 
tembro com 148. O mês me- 
nos cotado foi Agosto, no 
qual se realizaram somente 
30 enlaces,. 

XXX 
O dia de casamento por 

excelencia, foi o «abado: 73 
por cento dos casamentos 
em 1.939 se realizaram em 
sabados: 1.009. Num só sá- 
bado, realizaram-se 75 con- 
sorçios: dia 30 de Dezem- 
bro. A quinta-feira foi ou- 
tro dia cotado, acusando 
140. 

(Dados do Departamento 
Estadual de Estatística). 

Diário dos Campos 

NÃO PM POR CASTRO 

Bem visitar o bem montado BAE V-8 — um dos mais lídimos 
orgulhos da vLinha cidade. 

ÉiP* ■ 

.. ilÉr 

Ali os espera o cavaihelrlsfno Impar de JOSÉ' 

SfNDILD, (Jae a todos atende com 

o máximo prazer. 
Ótima --oalnha — Ccmpleto «ervlco de bar — Café. etc. 

Grande mina de niquei 

em Goiás 
GOIANTA, 21 ÍA.N. Brasil) 
— Lima imjportante firma 
paulista, proprietária de uma 
grande mina de cloreto de 
niquei nesta capital, acaba 
de descobrir uma nova mi- 
na, que, de acordo com a 
analise, é' mais poderosa do 
que as existentes em São 
José do Tocantins, possuin- 
do um teôr muito elevado 
em niquei. 

VIAJANTES 
— Encontram-se na cida- 

de os nossos presados assi- 
nantes: 

— José Pedro de Andra- 
de, solicitador no fôro de 
Reserva. 

— Wáldomiro Cruz, far- 
macêutico em Reserva. 

— Jorge Estaviano, resi- 
dente em Queimadas. 

— Roger de Cerjat, co- 
merciante em Tibagi. 

( — Waldemar lucksch, co- 
1 merciante em Castro. 

Hotel 

Paulista 

Agua corrente em 

toãas os quartos. 

COSINHA DE I'K>ME1- 
RA ORDEM 

Aceitam-se pensiapilstas 
dão-se marmitas Preços 
a combinar 

Hefeições avulsas 

3$000 

RUA GENERAL CAR 
NEIRO 63, ESQUINA 
RUA 15. FONE 4-8-2 
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Dr. Newton de Sousa e Silva 

Advogado 
PONTA OROS8A — CATXA POSTAI., 97 

S3CR1TORÍO: Rua Marechal Deodoro, 15 'ao Udo 
lo fórum). FON*: 2-0-8. RESIDÊNCIA Praça Mo- 

i lano, 88. FONE; 4-8-4. No NORTE DO tSTAL-C 
iscrltorlo de colaboração com o lolicitador CO NBA 

AO MEDEIROS. 

CAUSAS NO CÍVEL, NO CKDMK E NO COMEaCID 
KM TODO O ESTADO 

JvrL fMInctiu « concordata». Dt 
vlafto da terra». Cootrato» * çferlgacfiM em gerai — 

— Hlpotima» Cobrança». InvcntarU». ale. 

A industrialização do 

ferro em Pernambuco 
RIO, 21 (A.N. Brasil) — 

Eni agosto de 1939 foi fun- 
dada em Recife uma empre- 
sa de laminação de artefatos 
de ferro, com o capital de 3 
mil contos, tendo já produzi 
do nos meses de janeiro e 
fevereiro 235-396 quilos de 
açó em lingotes e 243.565 
quilos laminados. 

Pernambuco inicia assim 
uma fase de industrializa- 
ção do ferro, que trará evi- 
dentes benefícios á econo- 
mia estadual. 
 e  

"Lições da Vida Ame= 

ricana" 
RIO, 21 (A. N.) — Na 

série "Lições da Vida Ame- 
ricana" organisada pelo Ins- 
tituto Brasil-Estados Uni- 
dos, o professor Pedro Cal- 
tnon, diretor da Faculdade 
Nacional de Direito, realisa- 
rá uma conferência sobre o 
tema "Influencias america- 
uais nas letras brasileiras" 
naquele estabelecimento, na 
próxima quinta-feira, 28 do 
corrente. 

Auspiciosa a nossa ex= 

portação de man= 

ganez 

RIO, 21 (A.N. Brasil) — 
A exfjortação brasileira de 
manganês, minério conside- 
rado estratégico e por isso 
mesmo de larga procura, au 
menta de maneira auspicio- 
sa- Para os Estados Unidos, 
grandes compradores do pro 
dato nacional, em 1939, ex- 
portamos 189.000 toneladas 
em 1940, 222.713 toneladas. 

O Estado da Baia, um dos 
mais ricos em manganês, 
em 1940, exportou 8.295 to- 
neladas, lendo agora um 
grande interesse na explora- 
ção e exportação do produ 
to para o Exterior. 

Hargisa foi ocupada 

ontem 

NA1ROB1, 21 (A. N-) — 
Urgente — C) Quartel Genc- 
rut britânico expediu hoje 
um comunicado que diz o 
seguinte:— "Nossas torças 
ocupiuram Hargisa, na ma- 
nh,a de 20 de março. Prose- 
guem as operações das ui- 
ms torças, atim de unirem- 
se as de Berbera". 

O    
rwticiaoa a queda de 

ieplin 
LONDRES, 21 (A.N. Bra- 

sil) — Noticias ainda nao 
confirmadas, provindas da 
fonte greco-albanesa, anun- 
ciam a queda de Tepeliui, 
onde se vinha registando a 
maior resistência italiana 
Ua campanha da Grécia. 

As noticias acrescentam 
que os gregas apreenderam 
uma grande quantidade de 
material bélico, nos subúr- 
bios daquela cidade albane- 
sa. I 

0 embaixador brasilei= 

ro avistou=se com um 

ministro argentino 

B- AIRES, 21 (A.N.) — 
O ministro interino das Re- 
lações Exteriores, Rothe, re- 
cebeu hoje a visita do em- 
baixador do Brasil, Rodri- 
gues Alves, com quem man- 
teve uma prolongada con- 
versação. Segundo se sabe 
versou a conversação sobre 
o entendimento para levar 
a efeito as recomendações 
subscritas no Rio de Janei- 
ro, como resultado das ne- 
gociações de Pinedo. O acor 
do está quasi terminado, fal 
tando somente concertar al- 
guns pontos, que não são 
essenciais. 

Dois poderosos barcos 

alemães agem em 

aguas norte ameri= 

canas 

LONDRES, 21 (A.N.) — 
A "Press Association" anun 
ciou hoje que os dois corsá- 
rios, a que se referiu o pri- 
meiro ministro, quando dis- 
se que havia barcos alemães 
em aguas norte-americanas 
e que operam contra a na- 
vegação mercante, são o 
"Gnesenauu" e o "Schar- 
nherst", dois dos nuis pode 
rosos couraçados com que 
conta o "Reich". 

Disfarçados de turcos, 

dois alemães foram 

presos na Tracia 

ESTAMBUL, 21 (A.N.) — 
Nas esferas dignas de credi- 
to_ saifcp^e-se que dois ale- 
mães, disfarçados de oficiais 
turcos, foram presos qtiinla- 
feira ultima em Tracia. Os 
detidos despertaram as sus- 
peitas das autoridades tur- 
cas, pelas freqüentes visitas 
que faziam a Tracia 

A tomada de 

flasiga pelos 

ingleses 

Nula a resistência 

italiana 
NAIROBI, 21 (A. N.) — 

As tropas motorisudas bri- 
tânicas, em uma rapida aco- 
metida oontra o oéste, apo- 
deraram-se de Hargisa, no 
interior da Somalia britâni- 
ca, c estabeleceram contac- 
t.o com as forças imperiais 
que avançam ao oéste de 
Bèrbera. Um comunicado 
oficial informa que os dois 
contigentes britânicos en- 
contraram-se em Hargisa» 
importante entroncamento 
de caminhos no oéste do 
protetorado, estabelecendo 
uma nova rota de abasteci- 
mentos para as tropas que 
atacaram Harrar. Por esta 
rota irão agora os atacan- 
tes desde o golfo de Asem 
ao interior- O destacamento 
que tomou Hargisa havia a- 
vançado cin/cocnta quilôme- 
tros ao éste de Jijigá, em- 
quanto outro contigente per 
correu cento e setenta qui- 
lômetros pelo deserto da So 
malia, afim de unii-se ás 
demais forças. 

Informa-se que a resistên- 
cia italiana foi praticamen- 
te nula- 

Inundações em Alagoas 
RIO,"21 (A.fí.) — Ais no- 

ticias sobre as inundações 
no Estado de Alagoas, che- 
gam com alrazo, devido a 
interrupção das comunica- 
ções telegraficas. Sabe-so 
que o numero de mortos as- 
cende já a sessenta. O im- 
pulso das aguas, em certos 
lugares, foi tão í orte qüe ar 
rastou automóveis repleto" 
do passageiros, destruindo 
por completo os veículos. 

Varias toneladas de 

Dornbas sobre tropas) 

italianas 
CAIRO, 21 (A. N.) — O 

comando da aviação britâni- 
ca deu á publicidade o se- 
guinte comunicado: 

"As tropas inimigas e as 
posições cm torno de Ke- 
ren, foram intensamente 
bombardeadas por aviões 
britânicos e sul-africanos 
durante os dois últimos dias. 
Nos numerosos raids foram 
arrojadas muitas toneladas 
•e bombas, quasi sem dar 

tréguas ao inimigo. Das ou- 
tras frentes ha pouco qhe 
informar. Todos os nosso®' 
aviões regressaram incolu-" 
mes ás suas baises". 

Casíno 

Ahú 

Continua o sucesso do " ' 
TRIO CALAVERAS 

Conjunto vocalista que permanecerá até sábado no "gr 111- 
roem do mais elegante centro de diversões da cidade. 

Com números comnletamente novos apresentar-s«-S# héld 
AS QUATRO DORIAHS 

bailarinas cômicas e acrobatiM». 
TIJT"' 1 

COM SUAS PROEZAS 

KAMAMURA 
Malabarista e equilibrista japonês. 

BLEV E — Estréia de TITO LEARDI, o tenor disputado pela» -j.- J... --mitrtanm. radlo-difusoras pau 

MHM 

REJVASCEJVÇA 

u mt LÍDER 

a CIDADE 

HOJE — Sabado, Março 22, 1941 — HOJE 
A'S 8,30 HORAS — PROGRAMA TRIPLO! 

Io — COMPLEMENTO NACIONAL 
2o — JORNAL OLIMPIC DE LONDRES 
3o — DESPEDAÇADOR DE CORAÇOES — Formida- 

. vel revista musical da Metro. 

Mulher contra Mulher 

Um colosso da METRO, c om esta "trinca" de azes: — 
HERBERT MARSHALL. VIRGÍNIA BRUCE e MARY AS- 
TOR. 

CONFISSÕES., de uma segunda esposa am luta contra 1 a primeira para alcançar a su a felicidade! UM DRAMA TAO 
VERDADEIRO QUÃO FASCINANTE! 

Sherife Trovador 

Mais um colossal Far Wes t como só a NOVA UNIVER- 
SAL SABE FAZER. Protagon ista, o formidável cavalelro- 

i cantor: BOB BAKER. 
NO PKOv»RAMA: Inicio de uma das melhores séries da 

, UNIVERSAL. 

"ATIRE A PRIMEIRA PEDRA" 
GUILHERME DE ALMEIDA DISSE: "E' um clássico 

|perfeito. Um rosário de excelências. E como tal, como rosa- 
frio, para a gente gosar todo» os seus valores, precisa ir 
por ordem, desfia-lo conta por conta, da primeira á ulti- 

ma, logicamente". ' 
* 

"CINEARTE" ESCREVEU : "A narrativa é esplendida o 
a côr local da época, admirav el — lembrando "CHISPA DE 
FOGO" e todos aqueles extra ordinários filmes da Triangle". 
Cotação: MUITO BOM". 

"CINE REPÓRTER" AFIRMOU: "Sem defeitos, a técnica. 
Um grande programa". 

A imprensa mundial proclamou "Atire a primei- 

ra pedra' como um dos maiores exi- - 

tos do cinema moderno! 

LEIAM MAIS ESTAS REFEREM CIAS... 

"Atire a primeira pedra é um espetáculo super-colos sal" — (EXAMINER). 

"A película mais sensac ional, mais emocionante e ma is repleta de ação que temos 
tido ocasião de ver desde muito tempo" — (EVENING HERALD AND EXPRESS). 

"Poucas vezes teve est e repórter a ocasião de apre ciar um publico mais entusias- 

NEWS)1"6 0 qUe í)resenc'ou a estreia desta produção". — (HOLLYWOOD CITIZENS 

"Atire a primeira pedra é a película que os exibido res sonhavam poder oferecer 
ao seu publico" — (MOTION PICTURE DAILY). 

"Tem todos os elementos para formar um melodrama de êxito" — 
NEWS). 

(EXIBITOR 

"Um espetáculo perfeito para os públicos de todos os teatros...! Grandioso, pintu- 
resco e intenso". — (VARIETY). 

"Digna de figurar entre a« grandes películas" — (B OX OFICE). 
ííEm conjunto, um grande eapetaculo" — (MOTION PICTURES HERALD). 
"Pero es la mejor de todas cuantas se hicieron hasta ahora y casi nos atreveríamos 

a decir que es la mejor de c uantas hayan de hacer-se en lo sucesivo (CINE MUNDIAL) 

QUE OUTRO FILME TEVE IGUAL CONSAGRAÇÃO? 
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otas & 

omentarios 

'nspeçlo do Dr. 

% be Assis ao 

>or dc Estado e a 

nie necessidade 

^orma do serviço 
)4'âi e telegrafico 

informação de nosso 
■íondente em Keserva 
"• conta da visita feita 
r munisipio pelo Dr. 
'»s de Assis, Diretor Re- 
'' lios Correios e Telegra- 1 Paran.u 0 ilustre patriclo, — 18 a comunicação —, ve- 

"in loco" as providen- 
lie devem ser tomadas no 
?0 de ser o aludido mu- 

í? ligado por telefone-te- 
"co á rede geral do paiz. 
íoticia nos enche, natu- 

de satisfação, a nos, 
''«as do DlAKfO dds 
JÜS, orgão que se pro- 
'"guar pelos interesses de 18s comunas do interior 
ifanà. 
^fVa deve ser ligada á 
"o comunicação teiegra- 

I recursos que podem ser reu- 
nidos para um banco para a 
instalação de uma boa indus- 
tria. Ponta Grossa necessita, 
antes de mais nada, para a sua 
maior expansão, de industrias. 
De boas industrias. Uma fabri- 
ca de fosforos, uma de tecidos, 
uma de conservas, uma de la- 
ticínios, uma de chapéus, por 
exemplo. A situação privilegia- 
da de nossa cidade assegura 
compensador resultado para o 
capital invertido em industrias. 
A zona considerada de consu- 
mo que mantém intercâmbio 
com a Princeza dos Campos e 
vasta. Empregando o seu di: 
nheiro em industrias, os nossos 
capitalistas terão maiores van- 
tagens e cooperarão mais pa- 
ra o progresso da cidade do 
que montando um banco. 

E' o que pensamos e o que 
tomamos a liberdade de dizer, 
sem intuitos malévolos, mas 
animados do desejo de opinar, 
como nos cabe, na qualidade 
do único jornal aqui existen- 
te, em questões| de interesse 
para a nossa terra. 
 o  

SRS. COMERCIANTES 

DO INTERIOR 

Chegando a PoRta Grossa, 
não faía suas compras sem 
primeiramente consultar pe- 
lo fone 5-2-4, sem qualquer 
compromisso, será explicado 
o meio de adquirir um lindo 
lote de terreno sem nada 
custar. Um terreno em Pon- 

ta Grossa, representa o 
seu futuro. 

»o paiz. O seu serviço 
- deve, de outra parte, 
'ifhorado o mais possível, 
"ulispensavel, porem, que 

18 Municípios tertham tam- 
'itlhorados os seus servi- 
^ questão. Londrina, por 
Wo. Pode ser considerada 8 terceira cidade do Es- 

8«b o aspeto comercial, 
j" serviço postal, entanto, 
""'ente. Só tres vezes por 118 se fecham as malas 
ili — de outras cidades 
'fana. Os jornais do Es- 
^ chegam aquela impor- 

Jt cidade espaçadamente. 
,'a, o intercâmbio postal 
Mratina com S. Paulo é 
Rápido e seguro, oastan- 

se diga que os perio- 
da Paulicéa chegam a 

"ia todos os dias e pou- 
cas depois dc serem edi- 

''sar de 

Instalação de campos 

de cooperação em 

Pernambuco 

RECIFE, 21 (A. N. Rra- 
sil) — Durante o ano passa- 
do foram instalados neste 
Estado 239 campos de coope 
ração destinados a varias 
culturas, abrangendo 2.359 
hectares1. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA GROSSA 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

Balancefe da Receita 6 Despesa do dia 21 de 

Março de 1941 

CAIXA 

l—. ue sua importância, 
Pba não conta com o ser- 
i'0 Telégrafo Nacional. A 
^íao tem de se utinsar, 
88 suas comunicações de 

^'a, do serviço teiegran- 
J8 Estrada de Ferro São Tararia, que é falho e 
p. 
i!ela o leitor o contrasen- t()nchas, distrito de Ponta 

lugai ejo decadente, 8Penas, uma casa comer- 
'"nta com ligação tclcío- 

y legrafica para a rede 
' io paiz, e para ali se fe- 

, biaias tres vezes por se- i», 
'"drina, que arrecada so 
' 0 Estado 5 mil contos 
(•dente, que conta com 
'••as e centenas de casas 
íf|!ials, pira só serem 
"•"adas as da sede do Mu- lo) também conta com ma- 
'"stais tres vezes por se- 
,1 tuas não está ligada á 
" do 'Pelegrafo Nacional 
liquer por meio de telc- 
Está em inferioridade de 

. 'Wes a Gonchas! 
«erviço postal e tclegrali- 

l9 Paraná, não ha negar, 
Ha grantí js melhoramen- 
' alguma reforma. Ha ci- 
'i que já ciiiram no nia- 
"e piais profundo e onde, 
obstante, é mantido o 

.•o serviço postal e tele- 
'e» dos anis de esplendor. 
"Uras cidades, novas, pu- 
z8! em piena e vigorosa 
Osão comercial e indus- 

■ habitadas por milbares 
Jessoas, que são mais mal 
'"as, nesse particular, que 

aldeias. 81 boa hora, pois, iniciou 
5 Amintas a sua inspeção 
•rterland". Fazemos votos 

1 que dela resultem os fru- 
'sperados. 

Industrias, em 

vês ('s um banco 
•'a-se, ali 'ores, na funda- 
"e um bi nco em Ponta 

*0. Não subemos de quem 1 a idéa, c devemos dizer 
ola não pode ser recebida 1 desagrado. Toda e qual- 

" iniciativa que vise o en- 
^4ecivnAnt.n da cidadi "ecimento da cidade so 
' merecer encomios. 
"tanto, para que mais um c». si temos já tres? Nao 
^ mais aconselhável inter- 
•■se junto aos estabeleci- 
"os já existentes para que 
Preencham as lacunas por 
ara existentes? 

' isso feito, reservemos os 

Requerimentos despa- 

chados pelo Sr. Prefei- 

to Municipal em 20 e 

21 de março de 1941 

318 — Alexandre Vaz — 
Sim- 
, 3ü0 — Adão Dechandt — 
Autorizo a cobrança, em quo 
Ias mensais, uma vês pago 
o valor do terreno integral. 

609 — Pedro VVmke — 
Aprovo. 

709 — Alfredo Santos — 
Sim, nos termos da informa- 
ção, resguardados os inte- 
resseis públicos- 

628 — Ferdinando Guzonl 
Sim, nas condições estabele- 
cidas pelo D.H. ; 

830 — José Ricardo 
. Sim, nos termos da in- 

formação, cancelando-se os 
títulos anteriores. 

839 — Paulo Lange — De 
acordo. 

840 — Paulo Lange — Con 
cedo. 

945 _ Artur Nadai • — 
Aprovo- 

966 — Gustavo Stolz — 
Dc-se a baixa. 

977 — Tomaz Martins — 
Sim. 

1011 — Herminio e Ja- 
nuário Araújo — Sim. 

1020 — Leonor G. Teleir 
— Atenda-se. 

1043 — Rufina A. Cruz 7- 
Sim. 

1047 — Ema Schust — 
Apróvo. 

1050 — Jacó Ditzei Jor. — 
Sim. 

1055 — Nair Barbosa — 
De acordo. 

1079 — Ataide S. Pereira 
— Autorizo. 

1080 — Estanislau Stanis- 
lauzuck — Autorizo. 

1086 — Custodio Vaz — 
Avérbe-se. 

1095 —• Otávio R- Castro 
  Faça-se a transferencia. 

4096 — Fluida Szecepans- 
ki — Apróvo. 

1098 — Estanislau Piekars 
ki e outros — Faça-se o pro 
jéto de calçamento, com ur- 
gência, como medida inicial 
determine-se o concerto ime 
diato do trecho. 

1101 — Sociedade Propaga- 
dora "Esdeva" — Sim. 

1103 — Antonio Madalozo 
— Concedo. 

1107 — Alcides França — 
Transfira-se. 

1108 — Ricardo Schene- 
kemberg — Sim. 

1114 — Tomaz Martins — 
Autorizo. 

1116 — Luis Guzoni — Fa 
ça-se a transferencia. 

1117 — Rodobaldo Cena 
1122 — Júlio Imthon — 

Atenda-se- 
Atenda-se. 

1134 _ Aldo Lavai — Ea- 
péça-se o alvará- 

1138 — José Madureira 
Correia — Como requer, 

em 21-3-41. 
Nicolao Ferlgotti 

Protocolista 

Saldo anterior: 
CONTAS CORRENTES 

Banco Nacional do Co- 
mercio. — selos e coms. 
de cobns. 
Banco FYances e Italiano 
idem, idem. 

RECEITA ORDINÁRIA 
Tributária. 
a) — Impostos: 
0-1 — Territorial Urbano 
0-3 — Industrias e Pro- 
fissões. 
0-5 — Registro de Veícu- 
los- 
0-6 — Imposto s] Publi- 
cidade. 
0-9 — Diversões Publicas 
b) — Taxas: 
1-3 — Emolumentos em 
Geral. 
1-4 — Aferição de Pezoa 
e Med. 
1-7 — Guias sem Passeio 

Receita Extraordinária 
6-2 — Divida Ativa 
6-3 — Cont. s| Melhora- 
mentos, 
6-4 — Multas em Geral 
6-6 — Venda de Placas 

RECEITA INDUSTRIAL 
3-2 — Taxa Sanitária 
3-2 — Aluguel de Hidro- 
metros. 
3-2 — Quota de Previdên- 
cia. 

1;970$900 

5 $400 

2$700 

361$000 

1:698$800 

26ü$000 

201000 
76$200 2:416$000 

8$ 100 

74$U00 

45$000 
241000 

310$000 

250$000 
43$000 

2$000 

143$000 

SALDO: 553$200 

6051500 3;Í64$500 

970$000 

74$000 

22$800 1 ;066$800 

6:210$300 

â ELETRIFICAÇÃO M 

S0R0CAOANA 

Firmado o financiamen 

to com o Banco 

do Brasil 

RIO, 21 (A.N.) — Foi as- 
sinado ontem no Gabinete 
do sr. Marques dos Reis, o 
tratado celebrado entre o 
Estado de São Paulo e o 
Banco do Brasil para o fi- 
nanciamento da eletrifica- 
ção da E. Ferro Sorocabana. 

Em nome do Estado ban- 
deirante, assinaram o docu- 
mento o interventor Ademar 
de ' Rarros, o Isr. Rolim Te- 
les, Secretario da Fazenda 
. Guilherme VVinte, Secre- 
tario da Viação, e pelo Ban- 
co do Brasil, o sr. Marques 
dos Reis. 

A operação do financia» 
mento monta a 170.000 con- 
tos de reis. 

COMISSÕO DE ESTU= 

DOS DOS NEQ0C10S 

ESTADUAIS 

Despedidas do sr. Ne= 

grão de Lima 

RIO, 21 (A.N.> — Sob a 
presidência do sr- Junquei- 
ra Aires, reuniu-se ontem no 
Monroe a Comissão de Es- 
tudos dos Negocios Esta- 
duais. Durante os trabalhos, 
o sr. Negrão de Lima des- 
pediu-se dos membros da Co 
missão por ter de seguir par 
ra a Venezuela, onde chefia- 
rá a representação diplo- 
mática brasileira- 

vendesse" 
Por preço de ocasião u'a 

maquina para sapateiro. Ver 
e tratar á rua Coronel Dul- 
cidio, 63, nesta cidade. 

vilJsTfrancTsco 
Arrabalde desta cidade em 

üvaranas 
' Ótimos lotes de terreno a 
preços baratissimos, é o me- 
lhor emprego de capital. 

Informações: com João de 
Oliveira Pacheco. — Aveni- 
da Bonifácio Viléla n0 67, 
fone: 5-2-4, nesta cidade. 

SENHORAS — JOVENS 

REGULADOR SIAN 

Para a rcgularisaç&o de seu organismo é preciso ve- 
rificar de onde provim o mal! 

REGULADOR SIAN 
Se os seus ovarios não se encontram sãos, o seu es- 
tado geral tem que se sentir, havendo irregularidades 
menstruais como sejam: Menstrução Dolorosa, Es- 
cassa ou Excessiva! 

REGULADOR SIAN 
é o Remedio Indicado Para As Senhoras e Jovens 

que sofrem dessas perturbações. 

TOME O REGULADOR SIAN QUE EVITA OS SO- 

venda em todas as Drogarias e Farmaclas 
DISTRIBUIDORES: 

Araújo Freitas & Cia — Rio 

0 fim de um tabü 

200$000 
2501000 450$000 

50$000 500$000 

8$100 

CONTAS CORRENTES 
Banco Nacional do Co- 
mercio. — pelas cobrs. 
dos títulos nrs.; 
421 — Eugênio Ricetti 
400 — Elias Hoffn ann 
Banco Francês e Italiano 
idem, idem; 
109 — Adolfo Albach 

OUTROS ENCARGOS 
8 918.99.4 — Evenluais 
Selos e coms. de cobrs. 

OBRAS E MELHOBAMEN- 
TOS PÚBLICOS. 

4.218.81.4 — II-cII — Pa- 
vimentação. 
Nr. 64 — Antonio Fan- 
chin. 
,p|c calçamento executa- 
do na rua 7 de Setembro. 
Cheque 73: . I;0ü0$000 
Nr. 63 — Antonio Fanchin 
idem calçamento na av. 
Mauá. Cheque nr, 72: 4:0fl0$00n 5:000$000 

Administração Municipal 
1.6)8.04 2 —a— Moveis e 
Utensilios. 
fornec. dè 10 estantes para 
o Auditorium. Cheque 74" 
1.8|8.04.4.2 — Outras des- 
pesas. — conserto de 3 ar- 
mários, por Antonio Alves 
da Silva: 

SERVIÇOS PÚBLICOS EM 
CIC. ESTADO. 

3.418.26 3a — Placas, 
Chumbo e arame. 
Antonio Alves da Silva 
fornecimento de tabolctas 
para o serviço de transito 

BALANÇO; 

"80' B BOM O QUB 
E' NOSSO 

Qontíphainos é a me 

ther pasta dentlfricia. 

A' medida que o nacional- 
socialismo plasma no mun- 
do civilizado a "nova-or- 
dem", os bastidores do ca- 
pitalismo aparecem com to- 
dos os sarrafos da carpm- 
taria judaica que sustenta o 
cenário da prosperidade uni- 
versal á base do padrão e 
do crédito-ouro. Hoje, com 
absoluta segurança, pode-se 
aquilatar das processos es- 
cusos, das manobras imo- 
rais de um pequeno grupo 
de magnatas da alta finança 
internacional visando a ex- 
tdoraçâo da economia de to- 
das os povos da terra, por 
meio do tabu da moeda-ou- 
ro, fição, aliás, tão arraiga- 
da no mundo financeiro, co- 
mo a da influencia dos an- 
jos nos serviços do céo .. 

Que o ouro é uma autenti 
ca "chantage" de uma boa 
meia dúzia de agiotas inter- 
nacionais em detrimento do 
trabalho e das energias daS 
classes produtoras dos pai- 
zes çaudatarios de seme- 
lhante sistema financeiro, 
ai temos a prova na própria 
cotação da libra area, ou 
arêa, se quizerem, em rela- 
ção ao mil-réis. Cotando-a 
a 80$000 pela paridade do 
dólar, ou sejam, mais ou 
menos, 4 dólares por hbra, 
os "controladores" do cam- 
bio, só para inglês ver e, 
também, gozar, evitam, por 
essa forma, que ufa moeda 
aviltada, desprestigiada, sira- 
bolo de bancarrota de um' 
Império em desagregação, 
desça ao seu valor natural, 
quasi infimo, o que propor- 
cionaria aos pagamentos fei 
tos pelo Brasil, em libras, 
uma economia devéras van- 
tajosa para o nosiso erário. 

Assim, porem, não enlen- 

«lie sua casa. Moveis desde 

31 

130$000 

7$000 1371000 

12$000 5:157$100 
553$200 

6:210$300 

«a 

Rua Vis= 

conde de 

i\acar 21 

Ponta 

Grossa 

mms ESTOFADOS 
Artisticamente acabados, 

cm diversos estilos. 

» 

B 

8 

Çj .nfere 
ALG1LES ROLIM BURRA LU18 OLIVEIRA E -ILt A 

rjdx» Ajudante 
BILViO FKRN ANDEZ SILVA 

Ubrfe Uo D. C 

PREÇOS SEM CONCUR- 
RENCIA 

GUSTAVO UMBREI1 
RUA VISCONDE DE NA- 

CAR N. 21 
Ponta Grossa — Paraná 

»»!«» 

WLADIMIR BERNARDES 

'dem e não consentem os fa- 
zedores de cambio para uso 
dos paizes cuja finalidade 
reside no papel de eternas 
vitimais da voracidade des- 
ses sanguesugas da alta fi- 
nança anglo-israelita. Já se 
mostrou ao mundo que mes- 
mo vitoriosa, na Grande 
Guerra de 1918, a Grã Bre- 
tanha não possuía, nem an- 
tes nem depois da conflagra 
ção mundial, 5 por cento era 
ouro da cimijação do di- 
nheiro posto em giro pelos 
bancos ingleses! Sabe-se, 
ainda, que de todas as insti- 
tuições funestas á humanida 
de, que jamais existiram, o 
Banco da Inglaterra deve 
ser considerado a maior 
ameaça e o maior obstáculo 
á prosperidade econômica 
do proprio povo inglês^ E 
esse Banco, ao contrario do 
que seria licito supor, não e 
de modo algum uma institui 
ção nacional, mais constitue, 
apenas, tuna empresa parti- 
cular, dirigida por financei- 
ros, os quais patrocinam, pa 
ra seu lucro privado, os in- 
teresses de institutos banca- 
rias estrangeiros e coloniais. 
Fundado no esculo _ Jyll, 
ele serviu de modelo ás ins- 
tituições congeneres de to- 
dos os outros paizes. Mas a 
sua existência, hoje precária, 
atravessou vários séculos 
porque a corrupção dos es- 
tadistas e dos políticos per- 
mitiu que a nação inglesa, o 
Império Britânico e o Mun- 
do em geral fossem vitimas 
de un sistema ruinoso puJ 
as classes produtoras, causa 
principal e diréta do desertt 
prego e da desventura «íi 
milhões de homens, fadados 
á miséria pelo egoísmo dos 
capitalistas e argentarios «u 
glo-saxões. " 

Com a "nova-ordem", na<? 
só o ouro, como os seus ilus 
tres "maçuimbeiros" perde- 
rá esse encantamento que 
perturba a mente e o intciec 
to dos financistas ligados, 
cm todo o mundo, ao cem: 
bre classicismo economiert. 
Esses "conservadores" dá 
política do ouro, não podem 
compreender que o traba- 
lho, a organização da vida 
econômica de um povo, no 
sentido da exploração de 
suas riquezas e no aprovei- 
tamento dos seus beneli- 
cios, seja possível sem o 
ouro do judeu velhaco e es- 
peculador- Esses estudos, 
porem, já viram o exemplo 
da Alemanha e da Italia. E, 
embora não possam dar o 
braço a torcer, porque o 
banqueirismo é a única ma- 
çonaria que ainda vigora, so 
berana e intransigente, no 
trato dos "irmãos" venera- 

1 ilissimos, na parte das tran 
sações libero-democraticaj, 
a realidade ha de por-HTfes 
a calva á mostra perante o 
Mundo moderno, já que o 
pensamento é coisa que ne- 
les ninguém pode sondar 
ou perceber... 

Festa Terminada, TMw 

sícos a Pé !!! TSSenhor ! 

inscrevam-se no GRUPO DOS DUZENTOS e terão mn terno de casemira 

superior, com o modíco pagamento de 11000 mensal. Esta vantagem está 

oferecendo a ALFAIATARIA EIELA do Pascbalino Provisiero, ali na rua 1 

de Setemb., 83. Alistem-se no Grupo dos 1! Procurem conhecer as vantagens! 
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Violenta explosão nu- 

ma fabrica de polvora 

norte americana! 

NOVA TORK, 21 (Ti O.) 
— Prüduziu^se hoje violen- 
ta explosão na fabrica de 
ipolvora Hercules, precisa-' 
mente ao meio -dia, fabrica 
éssa situada em Kenvii. Es- 
tado de Nova Jersey. Desco- 

■nhecem-se até agora as cau- 
sas e a amplitude da exp o- 
são que, presume-se, sejam 
muitos grandes nelas infor- 
mações reveladas. Está fa- 
brica foi construída ha pou- 
co tempo.-Foi reconstruída 
em virtude de uma explo- 
são que ocorreu a doze de 
Seiembro de 1910 Nessa 
ocasião foram assinalados 
"id nicrtos. 

Sé 

Sofre de frequenles dores lom- 
bares, pontadas na região renal que 
lhe tiram o prazer de viver ? 0_amigo 
está necessitando 
de PÍLULAS DE 
rOSTER. 
para tais pade- 
timenlos elas 
dão alivio eruasi 
instantâneo e cura 
rapida. Devido á sua 
lorle acçào diurelica as 
Pílulas de foster 
expelem do organis- 
mo o excesso do 
pcido urico causa- 
dor de reumatismo. 
Irregularidades 
Urinarias e de tantos 
hutros sofrimentos. 

PrcprleUrir 
Ernesto Silveira 

tRemedios de todas i 

as qualidades 
f AVIAM-SE EECEITAB 

MEDIOAE 
AVENIDA VKJKNTE 

làACHADO. I» 
tele(«*e: ■' i-'"* 

*910*? 
Hpilu IAS: 

Ralo Difusora 

Cambará S. A, 

k entrada de extrangei 

ros no Brasil 

São os seguintes os preços 
para projpaganda comercial 
nesta Difusora, de grande 
raio de ação em todo o Pa- 
raná, Sul de São Paulo, San 
ta Catarina e Norte do Rio 
Grande do Sul: 

3 textos diários a razão de 
10()$00o mensais. 

(J textos diários a razão de 
1603000 mensais. 

9 textos diários a razão de 
230$000 mensais. 

12 textos diários a razão 
de 3003000 mensais. 

Contratos de 3 meses. 5% 
dc desconto; 6 meses, e 
1 ano, 20%. 

NOTA: — Os anúncios po 
derâo ser contratados na ge 
•encia deste jorn&l. 

RIO, 21 (A N. Brasil) — 
Na reunião de ontem do 
Conselho de Imigração e Co 
lonisação, o Conselheiro Dul 
phc Pinheiro Machado apre 
sentou uma estatística iné- 
dita de estrangeiros entra- 
dos no Brasil, durante o ano 
de 1940. 

LAR EM FESTA 
Acha-se engalajuado desde 

ontem, o lar do senhor 
Indalecio G. Araújo, digno 
escriturario das Casas Per- 
nambucanas, com o nasci- 
mento de uma linda menina 
que, na pia batismal, rece- 
berá o nome de Rose Marie. 

0 embarque do casal 

Emaral Peixoto para 

os Estados Unidos 
RIO, 21 (A.N. Brasil) — 

Pelo avião da Panair, que 
deixará o Rio no proximo 
dia 5, seguirão para os Es- 
tados Unidos, o comandante 
Ernani do Amaral Peixoto, 
Interventor fluminense e 
sua exraa. esposa, que vão- 
a convite do Comandante 
Robort Lee, vice-presidente 
da "Moore Mc Cornack", es 
pecialmente tomar parte na 
solenidade de batismo do 
moderno transatlântico "Rio 
de Janeiro", pertencente, á- 
quela empresa. 

A sra. Alzira Amaral Pei- 
xoto será a madrinha da no- 
va unidade mercante da fre- 
ta da "Bôa Vizinhança"- 

Sdngueno 

(Maravilhoso) 

COM 2 VIDROS AUMENTA 0 PSSO 3 QUILOS 

Único fortificante no mundo com 8 sais tonicos 

Único contra a Tuberculose. 

Fosforos, cálcio, arseniáto, vanadato. 

Magros, Exgotados, Depauperados, 

Creanças requiticas, 

biáes que cr am, Anêmicos, 

Be 

k 

maior semsaçM 

DO MOMENTO i 
,vtS 

regi?1 

0 

A nova e insupera 
Iene Pietrich, c11^ 
cora .em e auda"jad*e 

~ tf- 

uma pecaminosa 
Oesl ■, lhes deixara 
bratí rs.., 

As emocionanies es aV'n'[0" | 
turbu^1" 

ras la romântico ,rei«e ocasionando ^ h.st() Oest 
clm< fttos 
ria 

pa.—»■—  , 
emotivos da 

raericana dentro fiel- (duzi"!8 

men e com todo BeU ^n8ntí 
uma era reproduz.--^ , 

FABRIOÂ Ot fÀnm 

A nossa exportação de 

arroz 

Pela referida estatística, 
verifica-se qtie no ano pas- 
sado entraram no Brasil 
33285 estrangeiros, dos quais 
12.026, em carater temporá- 
rio e 21-258 em carater per 
manente. Desses últimos, 

18.449 são aqui chegados pe 
la primeira vez, ao pas-so 
que os 2.810 restantes entra 
ram em virtude de licença 
de retorno. 

ÂVISO 

Comunico aos meus amigos e clien- 

tes que acabo de reabrir minha clinica 

dentaria sita á rua Julía Wanderley 

n. 101, esquina da rua Senador Pinheiro 

Machado (em frente ao Colégio São 

luÍz). 

GERALDO BR0NZEL 

Círurgião-Dentista. 

PORTO AhEGRE, 21 (A. 
N- Brasil) — Grandes esto- 
ques de arroz acabam dc 
ser colocados nas praças 
das Republicas do Pacifico, 
dos Estados Unidos, México 
e Canadá, calculando-se que 
a produção negociada pelo 
Instituto do Arroz nos mer- 
cámos nacionais e eslraugm- 
ros, sc elevou a 6 milhões 
do sacas na ultima safra 

Dentro de poucos dias, es- 
tarão sendo negociadas as 
primeiras partidas da satra 
atual, sendo que somente 
para a Inglaterra e os Es- 
tados Unidos, foram expor- 
tadas 25.000 sacas no valor 
de 900 contos. 

Vende^e uma pequena, 
na cidade de Tibagi, com to 
da sua instalação, constan- 
do de: terreno, casas, tan- 
gues, caldeiras, duas roaqui- 
■as bôas "Alexanderwerk , 
uma para moer carne e ou- 
tra para encher lingüiça;^4 
maquina "Kutter", para mor 
tadela e salchichas; batedei- 
ras, 3 balanças, transmis- 
sões, etc. 

Dirijam-se os interessados 
ao escritório da liquidação 
do Acervo do extinto Banco 
Pelotense, cm Curitiba, cai- 
xa postal n." 614, que lhes 
enviará informações deta- 
lhadas Aceitam-se propos- 
tas para venda do conjunto, 
»u de peças isoladamente. 

expl :ndor 
cine Irama 

no emoeion^ 
"ATIRE A 

SÃ 
= fusão do sangue e a tonifi» 

& cação guifdl do organismo 

WÊ com o ^ 

5ÁNCUE 
^ "ri Jrfu 

A] 

Distinguido pelo go= 

verno do Chile um 

oficial brasileiro 

QUER COMPRAR UMA 

CASA? 

Consulte pelo fone 5-2-4, 
ou á Avenida Bonifácio Vi- 
lela 67, nesta cidade. Casas, 
terrenos, tanto para compra, 
como para venda. Temos pre 
ços especiais e negocio de 
ocasião. — Avenida Bonifá- 
cio Vilela, 67. Fone 5-2-4 — 
Ponta Grossa, Estado do Pa- 
raná- 

TURBINA HIDRÁULICA 
Vende-se uma, sem uso, 

marca "Francis", aproveitá- 
vel para queda dagua de 7, 
14 e 18 metros, produzindo 
20Vi, 45 e 55 H.P-, respec- 
tivamente. A turbina, com o 
tubo de 40x2 metros, e cai- 
xa aspirai, com 6,65 metros 
de altura de quéda, 306 li- 
tros dagua por segundo e 
510 lotações por minuto, 
produz a força minima de 
20,5 H.P. O eixo do Totor, 
que é de aço, com 70 milí- 
metros, suporta o peso-força 
de 60 H.P. 

Ha falta de peças avulsas, 
mas facilmente confecciona- 
reis no Paiz. e já orçadas. 
Envia-se descrição pormeno 
rizada, devendo o» interes 
gados dirigirem-se ao escri- 
tório da Liquidação do A- 
cervo do extinto Banco Pe- 
lotense, em Curitiba, caixa 
Postal n0 614. 

RIO, 21 (A.N.) — O ca- 
pitão de Corveta Celso Apri- 
gio de Macedo Soares Gui- 
marães, que viaja a bordo 
do "Almirante Saldanha" 
como diretor de ensino da 
turma de guardás-marinha 
daquele navio escola, acaba 
de ser distinguido pelò go- 
verno do Chile com o oficia- 
lato da "Ordem do Mérito". 

Dr. Deszaunet 

Medico 

— naquele 
está Marlene. gobetíl.MVta 
que rema 
mesmo sobre 
viduos mais 
do paiz.- . gte*(6-«íbat 

Ao 

08 í8''' 118 

Ali 

teInid i» 
'«a 1 

está — James 
o sheriff á"6 

ce e domina. 

ot r a* No 
tatos 

■ ,or tora 

tura que implantai 
-"spcito. • • 

móstr® 8 

■ i»ndo 
%i 

min jão e respeito- • • [Ut« íianh; 
O film nos W---- . 4r •• uao 

mai: feroz que in18^1,,., et- ''sse 
entre duas mu ^ 

f Üad 

Avisa aos seus prezartos 
clientes e amigos que trans- 
feriu o seu consultório para 
a Rua Augusto Ribas n0 85. 
(Proximo ao Clube Talia). 
Klorario: das 14 ás 18 horas. 

Representantes ale= 

mães que viajam 

Cine Teatro IMPÉRIO 

Pensão 

u fl • » 

üuaira 

de 
Anastacla Mlgdalskl 

PREÇOS Mcmcos 

íua do Rosário 

N. 120 
FOME — 5.01 

MUI 

MO! 

(Ponto de iia.Uda de 
onlhas para Btmva), 

SANTIAGO DO CHILE, 21 
(A.N.) — Em um avião da 
Panagra i artiram, rumo ao 
norte, em viagem para suas 
respectiva: capitais, o em- 
baixador alemão 
em L i ni a, WiUy Noebel, 
e o ministro em La Paz, Er- 
nest VVinder. 

poss   ■ 
■Ui i espetáculo '«m '? |[Cia úreul 

M rléne... A uma ^ jjji» Urevei 
[vel-; atuar ^mni01 , ,pr£í ^sisti 
aind i ouvll-a cantar, 1 

sau« a-se com mim1®8 'Preci 
tave . . (jra"' N® 

tire a primeira l ,,0 Itte jj 
|esta &, no Renascení ' (e,, i# 

strai8 •"Uai 
^ P 

pro> imo domingo, em 
certo, ret ^ 

k 

sões e, pc-r   
o oi ito imenso alcanv 
Cint Luz, de Curitiba ^ 

iagem do mi' ^ 

da Marinhí grasu' 
bojt' 

do 
do 

sul" no qual viaja o 
te Aristides Guill jm» se, 
nisti o da Marinha, au 

guirj para Recife. 

BI LEM, 21 (A N. 
■ ) stá marcada pa 8 

ás í 1 horas, a P8rl 

crua idor "Rio Gr , „ 

lauto 
^do ( 
ipinde 
"Pir^er 

Glul 
:lttt e 
kh í 
'acioi 
'iftda 
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Patrotmaam 

DRSs 

0EIAB E LAZÂR0 ZACARIAS 

DOS SANTOS 
emiau drela, comwclsla • criminal* 

í Rua Marechal Deodoro, 40 — Fone: 53^ 

' *msÊÊ 
É 

DUAS SESSÕES: ía A'S 7 HO 

RAS; T A'S 9.30 

"<1, O 
PUent 
'Tani 
'sua 
'otistii 
'' 0rg 
«cal. 
l0 si 
tor t( 
'Dor 

% v 
C? ap. 

IBreve! 

A melhor saia d* proje- 
«fto do Interior do Para- 
ná, que etercoe o máxi- 
mo conforte a a mais ab- 

soluta Ligieae! 

Exibidsr da Warner, Pa- 
ramount, Fez B.K.O., 
CeJumbia e I ater nacional 

(0 Palaclo Encantado ta Praça Rio Branco). 

Fone: 6-5-1 

Hoje - Sabado, 11 - As 

Caprichoso e incomparavef programa que vai 

constituir uma deliciosa noitada! Tres 

films deslumbrantes! 

As maiores glorias da T 
Arte silo apresentada» 
no IMPÉRIO, o Cine Nu- 
mero 1 da Cidade i!i 

O melhor iCto e a mal. 
perfeita projeçà^, porque 
possue equipamento so- 

noro "ZEISS-1KON" : 

Em continuação á apresentação de verdadeiros suoeaso 
da 7a Arte o IMPÉRIO, afim de cada vez mais satisfazei 
aos seus milhares de "fans", apresentará o máximo oxito da 
20th. Century Fox: 

tnjos de Cara 

Límpp 
Um explen or da 

Warner i 

k0 G 
% k 
"Ivee 

«Híve 

Cb 
fsto 
''üurs 

1 ac 

, os 
fiibrc 
'Mo 

Duvidas de um Coração 

é 

mm m 

/ OS TRES MOSOUEIEIROS 
Porthos, Athos. Aramis e U 'Artagnan. desta vez conv<rti- 
dos am 4 valentes legionari cs, á cata de iutas e perigos, 
contra as tribus ferozes do deserto. 3° e 4° episódios, ca- 
da vez mais ektrisantes. 

Â í W'*1 

Um Far West esHipendo, a oros ntado pela MONOGRAM, 
com o destemHo "cow boy" JACK RA.NDAI.L e a for- 
mosa Louise S anl:y. nas m'i : espetaculares aventuras. 

jfí.eirs íú 

Dinheiro fabricado dentro dos muros do presidio Mas 
alguém teria que pagar por ir-o... A fortuna que podia 
ser fabricada não tinha limites. Por Isso os falsificadores 
caíram na armadilha preparada pila policia. 

Mas tudo isso loi feito com ação. lutas e violências. 
Super drama da Warner, co n; Ronald Reagan, Margot Ste- 
phenson, Eddie Foy Jr. e o ulros 

i iiiéiioenfê, ãmãnlã!! 

'Duas sessões   . A's 7 e ás 9,30 

O film anciosamente esperado por todos! 

Duvidas de um coração 

Sobre o valor deste film, damos em resumo, apenas, 
' esta cotação: 

"Valor artístico — OTIMO. — Recomendável a qualquer 
platéa"! 

TYRONE POWER e SON ja HEME, o par mais amo- 
l roso da tela! 

Grandiosidade estarrecedora! Beleza i-^onfundivel! O 
i milagre de mais de um milhâ o de dólares, de talentos uu- 
taveis e de técnica assombro sa! t TYRONE POWEK, no 

| papel mais romântico da sua carreira! 

Amanhã, na ma- 

tinê 
!ít! 

8 FILMS UESLUM- 
UKAMES, UES1A- 
CAMIO-SE: 

5 

3a FEIRA, A^ 8 HORAS 
GIGANTESCO PROGRAMA 

TRIPLO, AOS PREÇOS 
DE COSTUME 

0 famoso 

Gambini 

A SENSAÇÃO MAXIMA DE 1940! 

HO MESMO PROGRAMA: 
A VOZ DO MUNDO — N ot. da guerra 
CAMONDONGO VALENTE — Desenho colorido. 
COMPLEMENTO NACIONAL — D.F.B. 
mais vale ESTAR SO' — Desenho com o marinheiro 

l Popeye. 
CALMA EM TUDO — Dos colorido, com Mickey, Pluto re Donald 

devem viver 

Um emocionante e arrojado 
drama, com Chester Morris, 
AUen Jenkins, Lucille Bali, 
John Corradine e outros! 

A maior matinée da 
cidade!!! 

Produção ..aiaouiu . oo.n 
AKIM TAMIROFF, Marian 
Marsh, Leginaid Denny, etc. 
MS MALHAS 

SONJA TYROME" 

HEN1E-POWER 

d>:' 
mm 

4^ 
v 

m 

% 

çao. 

I I 

'"S^cond r.ddie. 

RÜDY VALLEE EDNA MAY OLIVER 

MARYHEALYIYLET-U9OTMAN0INEHART 

■ i 

Um film qu« 

novo ZOrxA p«l* 

deza dc aapecto ^ 

grafico i pala bl6t0,i* 

ka 
itf» 
.Jts, 
Í^Pe 

0 

\\ 

ci.move te! 

A HIS fORIA ,. 

00 D t. EHRLIOH 

m 

A his ria deste P8'36 

verani homem da 81 

encia comoverá todo' 
i os coi ções porqu* 

uma . arrativa d# 88' 

crifici s,| que demo®8' 

tra, n ús uma vea, d8' 

a rea) dade é aemP1* 

mais isolita qu* a &0' 

M * . 1 ! i 

Ed. 0. Robinson 

const óe a cupula.d* 

ourr 'o teu templo d8 

glori i! Um novo 

ganti da Wamerül 

00 

BR0ADCAST 
Drama inédito da RKO com 
Kent Taylor e Linda Hayes. 

Â morte me 

persegue 

James Cagney versus George 
Raft. Dinamite x polvora! Co- 
bardes perante as próprias con 
sclencias e fortes diante da 
morte! 

; r;.. „SE DE BELEZA, D E ARTL, DE ROMANCE! O 
AMOR LUTANDO PELA L1B ERDAD !, PELA CONSTRU- 
ÇÃO DE UM LAR E PELO D IRE1TO DE VIVEU! 

Tyrone Power e Sonja H ente, sob a inspiração divina 
de DARRYL F, ZANUCK! 

A suprema realisação que homen geia um gania inspi- 
rador! O luar... as estrelas... o olhai... as m&oa... oa aa- 
belos da mulher amada... eram a sua fonte inspirador»! 

Sensacional! Excitante! 

.u: . ^ •'w i&Mmsmmmm 

As mais adoravais canções e divinas musicas 

de IRVING BERLIM! — Luxo B ricas toílettes, 

em um desfilar de estontea ite beleza! 

C únía feira: 

FRI DA INESCOB^I 
no j .ingente dram* "" 
Rep bllc: 

Mieautes 

de tudo 

Um possante drama 
.cine ional beleaa e — 

cant s| 
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Cia. Cervejaria ÂDEilUCA 

Fosta Grossa - (Esi w Faraiá) 

ESPORTES 

Uma grande tarde futebolística 

amanbã na Vila Estrela 

ienu "togrinos e palestrinos em sensacional cotejo 

irai» 
iii(í- 
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ipAo publico desportivo d& 
0nta Grossa, será ofereci- 

J8 "a tarde de amanhã, no 
S®tPo do Guarani, sito á 

l'a Estrela, um sensacional 
"íbate futebolístico. Bater- 
^ão ali os fortíssimos con- 
ftttos do Guarani e do Pa- 
rira Itali», da Capital do 
^tado, cuja delegação, via- 
""ido em ônibus especial, 
'lui chegará amanhã, pela 
línhã. 
Üaho o justificado inte- esse que tal partida conse- 

j8'1' despertar em nossos 
.""culos desportivos, é de 
fftver-se que uma enorme 
!??'stciicia comparecerá ao 

■leld" do Bugre, afim de 
"freciar a exibição do fa- 
"^o conjunto palestrino, 
J"® já ha muitos anos nao 

6 apresenta em canchas 
«otagrossenses. 
L" poderio do quadro visi- 

é sobejamente conhe- 
ço cjh lodo o Estado, pos- 
tiiido em todas as cidades 
"''r.erosos "íans". 
. Uube por onde já passa- 
Jt grandes astros do fute- 
P' nacional e mesmo mter 
j.^ional, como Gabardo, que 
jtda se encontra na Ita- 
í8' o Palestra Italia é uma 
«entica gloria do esporte 

j"ranaense, razão por que 
.'"a Visita á nossa cidade 
i "stitüe um motivo de jus- 

li 0rÉfulho para o desporto 
! j 

seu time vira integiaao 
r todos os seus titulares 

Dor isso mesmo podemos 
gbeinar que teremos 
jír 

_ . H 
1.^,1 -S" I 

HjM Guarani, o valoroso gre 
J0 local, que vem desen- 
.'vendo ultimamente um 
"grama do esplendidas ini 

^ "vas em favor do espor- 
, Princezino, apresentar- 

ia amanhã com o seu qua 
L0 bem preparado e dis- 
Ij 5'o a fazer uma brilhante 
«Ura frente ao seu podero- 

| .adversário. 
'k*4 uma jornada difícil pa- 

;,
0s defensores do clube 
"fo-negro, mas estamos 

in 0s que eles, conscios de 
IJu8 responsabilidades, co- 
jv,, representantes do "soc- 
Lj pontagrossense, tudo 
."n para corresponder á 
i^ectativa dos desportis- 

nossa terra. 

porte do publico para o lo- 
cal do embate, haverá um 
serviço especial de ônibus, 
a começar das 13 horas, par- 
tindo do antigo Bar Eden. 

A Preliminar 
A preliminar do jogo de 

domingo será travada entre 
os aguerridos quadros do Ju 
ventus e Botafogo, que farão 
a apresentação de suas equi 
pes com que concorrerão ao 
certame de 1941. 

Os adversários estão oti- 
mamente preparados e pro- 
porcionarão á assistência un.' 
prelio cheio de movimenta- 
ção e entusiasmo. 

•  . 

§ civismo da "Princeza dos 

Campos" vibrará em maxíma 

plenitude 

em homenagem á data nataliciá do Presiden= 

te Vargas. — As imponentes comemorações 

por esse motive, a 19 de Abril 
Um dos mais grandiosos 

CAMAS "PROGRESSO" - (Madeira roliça) 
Para solteiro  36$M0 — Par» casal, com 4 molas 50$00 

acontecimentos esportivos 
que Ponta Grossa assistirá, 
vem de ser caprichosamente 
elaborado, devendo ter lu- 
gar a 19 do mês proximo, 
em homenagem á data gene- 
tliaca do supremo magistra- 
do da nação, Dr. Getulio Var 
gas. .. ' 

0 "Grêmio Regente Feijó" já é 

uma entidade oficializada 

De parabéns a mocidade estudantil princezina 

que 
uma excelente 

arna- 
porfia 

apreciado espprte bre- 

0 
de 
prelio de amanhã entre 

U uuarani e o Palestra Ita- 
i ' é desses qxic se podem 
[J-biir entre os grandes a- 
l "tecimentos do esporte de 
J Ssa terra, razão pelai qual 
^osso publico não deixará 
. assisti-lo, para animar 
Uj"1 os seus entusiásticos a- 
"isos aos jogadores locais- 
Transporte Do Publico 
^üm de facilitar o trans- 

*«w_   

Não é de hoje que em Pon 
fa Grossa se processam os 
salutares movimentos da sua 
mocidade, no alevantado ob- 
jetivo e incrementar as suas 
atividades dentro do vasto 
campo da cultura. Elevado 
é o numero de agremiações 
estudantis que existem na 
cidade, podendo-se até afir- 
mar que é desconllaeiio o 
estabelecimento d* «ffsino 
que não possua o se» grê- 
mio literário ou artístico di- 
rigido pelas próprios alunos 
e abrigando em suas filei- 
ras a mór parte deles. 

Entretanto, a fundação, e 
consequentemente, o apare- 
cimento á atividade do no- 
vel e vitorioso Grêmio Lite- 
rario-Esportivo "Regente 
Feijó", veio a marcar épo- 
ca na vida estudantil prin- 
cezina, tornando-se, desde 
logo o centro das atenções 
da nossa mocidade estudio- 
sa, como também, do nosso 
mundo cultural. 

Possuindo em seus cír- 
culos, quer dos diretores, 
quer dos associados, elemen- 
tos do capacidade que mui- 
to prometem, justos portan- 
to foram os prognósticos fa- 
voráveis ao pleno êxito da 
nova entidade. Assim esta- 
vam de paarbens os estu- 
dantes de Ponta Grossa, e, 
particularmente, os estudan- 
tes do prestigioso Ginásio 
"Regente Feijó". Com o de 

PRECÍSA-SÉ~ 
alugar um quarto amplo de 
preferencia com agua cor- 
rente e acesso ao banheiro, 
no centro d'esta cidade. 

, Informações n'esta geren- 
cia. 

mau tempo não permitiu a 

realização do torneio inicio 

da L P. B. C. 

INTERESSANTE CERTAME SERA' EFETUA* 

DO HOJE, A' NOITE 
2.° jogo: Germanla kp torneio inicio da Liga 

ç átagrossense de Bola ao 
C0' <Iue 65sendo an- Sarnento esperado pelo 
."bdo desportivo princezi- 
0,,' iá por duasi vezes deixou 

"er realizado, devido ao 

A sua efetuação devia ter 
0 lugar ante-ontem; mas 

tempo. 

 HHB 
v "io estava previsto, si clío- 

ficaria o torneio tran 
j6 *do para a noite de ho- 
il'tendo por local a cancha 
cbinada do Guarani E. (V 
V- 
LVaso São Pedro permita, 
l'6 á noite, os aíeiçoados 
H basquete terão a sua 
j^tupai ansiedade satisfeita, 
ij's o certame será realiza- 
te daquele local, iniciando- 

j^s jogos ás 19,30 
^uadas (as circunstancias 
t Beciais de que lem se re- 
,1 sUdo a inicio das ativida- 
te? oficiais da simpática en- 
ío> 6 eestobolietica, sômos 
^fftdos a crer que o tor- 
1-'o terá um desenrolar bas 
tu51® movimentado e pre- 

6 de entusiasmo. 

x A- 
dler; 

3 ° jogo: Regente Feijó x 
Juventus; 

i " jogo: Espartanos x Ma 
rianou; 

5.° jogo: Vencedor do 1.° 
x Vencedor do 2-°; 

6." jogo: Vencedor do 3.° 
x Vencedor do 4.°; 

7.° jogo: Vencedor do 5 o 

x Vencedor do 6.° jogo. 

Prêmio Ao Vencedor 
Ao vencedor do torneio a 

L.P-B.G- oferecerá uma ri- 
ca taça, a qual se acha ex- 
posta na vitrina da Gasa 
Romano. 

l.t Ordem Dos Jogos 
Jogo: Guarani x Grê- 

. viiau 

Compradir de 

diamantes 

Acha-se hospedado n« Fa- 
lece Hotel o sr. Oustdfo de 
Soma, comprador 4a dia- 
mantes, pagando M «alho- 
res preços da atuadldade. 

correr do tempo, as previ- 
sões fomm-Be realizando, 
porquanto, a novel agremia- 
ção estudantil, pondo em 
execução um caprichoso e 
vasto programa de realiza- 
ções foi colhendo desde ini- 
cio os mais promissores siv 
cessos ■ As festividades lite- 
ro-artisticas que tiveram por 
local os elegantes salões dos 
Clubes Pontagrossense e Gcr 
mania, alcançaram êxitos 
monumentais, valendo por 
uma esplêndida demonstra- 
ção da capacidade realizado 
ra dos dirigentes ginasia- 
nos, dando a oportunidade ■ 
desejada para que inúmeros 
valores de nossa mocidade 
demonstrassem suas excelen 
tes laptidões quer na cultu- 
ra, que na arte atravéz dos 
vitoriosos espetáculos orga- 
nizados sabiamente pela Di- 
reção Artistica-Intelectual 
do referido grêmio. O jor- 
nal estudantil "Regente Fei- 
jó" foi outra importante 
realização patrocinada pela 
mesma entidade, conseguin- 
do se impor de maneira con 
vincente, destacando-se en- 
tre os demais congeneres do 
Estado ■ 

Nos setores onde o grê- 
mio ginasiano desenvolveu 
suas atividades, sempre flo- 
receram merecidos sucessos, 
índices evidentes da exati- 
dão com que as mesmas 
eram levadas a efeito Este 
nosso ligeiro retrospecto bis 
torico de hoje, prende-se á 
exaltação duma nova que 
certamente é bastante grata 
não só para os nossos estu- 
dantes, mas para Ponta Gros 
sa em geral: 
Está Oficializado O Grêmio 

Atendendo aos novos dis- 
positivos da Diretoria de 
Educação Física do Estado, 
o Grêmio L. E. "Regente 
Feijó" reqnereu àquele De- 
partamento a sua necessária 
oficialização, juntando ao 
respectivo requerimento, Io- 
dos os documentos exigi- 
dos- 4gora> no "Diário Ofi- 
cial" do Estado do Paraná, 
edição de 12 de março p.p. 
vera de ser noticiada a sua 
oficialisação, anexa á publi- 
cação do extrato dos seus ' 
estatutos, organizados com 
serenidade e rara visão pelo 
ilustre causídico, Dr. José 
Carlos Figueiredo, incansá- 
vel orientador da magoa en- 
tidade estudantil da cidade. 

Gomo se esperava, a noti- 
cia da oficialização, causou 
intenso júbilo entre asi estu- 
dantes princezinos. 

ESTA' NA TERRA UM 

ANTIGO DESPORTISTA 

PRINCEZINQ 
Procedente do Estado de 

Goiás, onde presentemente 
exerce suas profícuas ativi- 
dades comerciais, encontra- 
se desde ontem, entre nós o 
antigo desportista princezi- 
no Abraão Besberodco, fi- 
liado ás hostes do Guarani 
e figura muito estimada nos 
círculos esportivos locais. 

O Bobó, como é ele co- 
nhecido, de quando em vez, 
sempre que os seus afazeres 
o permitem, visita Pon|ta 
Grossa, para matar sauda- 
des, causando a sua presen- 
ça grande satisfação enlre 
os seus velhos amigos e comi 
panheiros de luta. 

Ao Bobó, os nossos votos 
de bòas vindas e uma feliz 
permanência entre nós. 

Assentando as delibera- 
ções para o grande cometi- 
mento atlético que constará 
de interessantes provas es- 
portivas, está á frente da 
iniciativa a novel Liga Pon 
tagrossense de Atletismo, en 
tidade recentemente funda- 
da para dirigir e incentivar 
as atividades atléticas na 
Princeza dos Campos. 

Ótima, na verdade, foi a 
idéia dos dirigentes da nos- 
sa futurosa entidade atléti- 
ca, em iniciar as suas ati- 
vidades que certamente sem 
pre contarão com os melho- 
res auspícios, na data que é 
justamente a que . assinala o 
aniversário de S. Excia. Dr. 
Getulio Vargas; mm aconte- 
cimento por demais gratíssi- 
mo que será comemorado 
em todo o paiz com a con- 
digna pompa- 

As citadas provas atléti- 
que toda Ponta Grassa 

anceia por assistir, serão 
realizadas n o aprazível 
"ground" do Guarani, cm 
Vila Estrela, o qual para es- 
se fim receberá as necessá- 
rias remodelações o novo 
aparelhamento de atletismo. 
Antes das citadas .provas, 
realizar-se-á um imponente 
desfile de todos os clubes 
esportivos locais, o 13 •<> R. 
I., o Tiro de Guerra 21, e 
vários estabelecimentos es- 
tudantis da cidade. 
Será Um Grande Aconteci- 

mento — Os Clubes Par- 
ticipantes 

O. grande acontecimento 
atlético do dia 19 do mês 
proximo, está empolgando a 
todos os círculos da cidade, 
e, pelo capricho com que 
vem sendo elaborado, pro- 
mete alcançar êxito ruidoso. 

Até o momento, já se con- 
sideram participantes das 
magnas provas, as turmas 
do 13.» R.I., Tiro de Guer- 
ra 21. Guarani, Adler, Socie- 
dade de Cultura Física Ju- 
ventuís e Escola de E. Físi- 
ca Germania. Aguarda-se 
ainda, com certeza, a inscri- 
ção de outras agremiações, 
sendo que, dentro de pou- 
cos dias publicaremos o pro 
grama geral das provas a 
serem disputadas- 

Uma Grande Sensação 
E* tida como provável a 

vinda, naquele dia a Ponta 
Grossa, duma turma volante 
de atletismo paulista para se 
exibir entre nós. Será, não 
ha duvida, uma grande sen- 
sação nas comemorações, e 
para cuja objetivação, se- 
guiu para São Paulo, con- 
forme noticiamos, o Dr. La- 
dislau Buckoski Filho, desta 
cado desportista e secretario 
da L-P.A. Este se fez acom 
panhar de outro desportista 
incansável: Luiz Migdalski. 
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Hr.roH rsrrriAi* ma fabrica ao consumidor — rua julia wandkbjlk* 

ÜA MINHA COLUNA 

DR. ROMEU PRESTES 

MATAR 
Círurgião-Denlisbi 

Formado pela Universidade 
de São Paulo. — Clinica 
Cirurgia dos dentes e região 
paradentaria. Av. Dr. Vi- 

cente Machado. 45. 

PERDEU-SE 
Uma pasta de couro, preta, 

perdida em uma das vias pu- 
blicas desta cidade, pertencen- 
te ao sr. Salomão Fernandes. 

A pessoa que a encontrou « 
entregar á rua Balduino Ta- 
ques, 91, será g-alificcda. 

Escritório Téc- 

nico - Comercial 

de F. BLOCH 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 34 

!• ANDAR, CURITIBA 
Encarrega-se do registro 

de marcas de exportação, 
registro de marcas de indus- 
tria, patentes do invenções 
e nomes de estabelecimentos 
comerciais e industriais. Re 
gisto de firmas na Junla Co- 
mercial c contratos em ge- 
ral. Consultas sem compro- 
misso. NaturalisaCões e tí- 
tulos declaratorios de cida- 
dão brasileiro com a maxi* 
ma rapidez. 

XIV 
Em excelente artigo pu- 

blicado no "Correio da Ma- 
nhã" de 11 do corrente, o 
ilustre escritor Ivan Lins, 
aplaude a atitude da Asso- 
ciação Brasileira de Educa- 
ção, por haver conferido so- 
lenemente o titulo de socio 
honorário ao grande com- 
patricio General Cândido 
Hondon, fazendo á. grandio- 
sa obra do notável sertanis- 
Jta, os mais justos e ponde- 
rosos conceitos. 
Quem conhece os trabalhos 
do venerando militar, dedica 
dos nos nossos sertões a 
prol dos interesses do paiz 
pxr mais de quarenta anos 
de vida rude, consagrada: 
inteiramente ao estudo c re- 
conhecimento das nossas ri- 
quezas florestais, ao dea- 
bravamenlo de terras desco- 
nhecidas da civilisação, á de 
fesa e proteção da infeliz ra- 
ça indígena, numa soma va- 
liosa de inenarráveis bene- 
fícios, ha de cxalçar, com 
verdadeiro espirito de brasi- 
1 idade, o gigantesco acervo 
de serviços beneméritos da- 
quele que se tornou, para o 
Brasil uma das suas princi- 
pais figuras, pelas conquis- 
tas realizadas. 

Valerá dizer que o conhe- 
cimento mais diréto de quan 
tos o acompanharam na tor- 
mentosa existência dos ser- 
tões, cooperando com bôa 
vontade nessas cruzadas be- 
neméritas, recebendo dos 
sons exemplos os mais enco- 
rajados influxos de animo 
patriótico, servirá de depoi- 
mento positivo da grandesa 
das suas realizações, do seu 
estoicismo, do seu despren- 
dimento, da sua inteireza cí- 
vica, em tantas justas que 
condecoram a sua existência 
como pm grande cidadão do 
Brasil. 

Educador, como bem o 
diz o aplaudido articulista, 
foi elo na sua faina desen- 
volvida por anos a fio, pon- 
tuada de benesses, na esco- 
la anônima dos sertões, on- 
de sem ensinamentos trans- 
hr/iram sempre como cente- 
lhas ilustrativas aos anceios 
dos companheiros das jorna- 
das épicas, que, embeveci- 
dos ao encanto das suas pa- 
lavras ardentes, aprendiam 
lições primorosas muitas vs 
zes ocorridas em simples 
curso de palestra. 

Honrado, como acentua o 
artigo que comento, com 
uma catedra na Eiscola Mi- 
litar, já afeiçoado ao ensi 
no em pleno verdor dos vin 
te e quatro anos, não quiz 
continuar a sua atividade 
no magistério, porque, após 
conhecer grandes tractos do 
seu Estado natal, compreen- 
deu a necessidade de incor- 
porar á civilisação outros 
liai i tos ciozos de empreendi- 
mentos, ainda virgens de 
iniciativa nas regiões do Ma- 
to-Grosso. 

A construção de linhas te 
legraficas que lhe foi con- 
fiada naquele Estado, não se 
limitou somente á abertura 
de estradas e lançamento de 
lios mas, com amplos obje- 
tivos, estabeleceu o inclito 
brasileiro pprpgramas de 
ação eficiente, enriquecendo 
a nossa geografia com fartos 
e positivos dados de reco- 
nhecida valia, estudando e 
Ueliuindo as nossas forma- 
ções geográficas, a fauna e 
flora, tudo em preciosa do- 
cumentação que os relato- 
i-xos especificam claramente. 

Mais ainda aprimorou a 
sua iniciativa no amparo dia 
pensado aos selvicoias, cha- 
muiido-os á civilisação. asso- 
liundo-os aos trabalhos das 
linhas telegraficas, localizai! 
do-os, proporcionando-lhes 
recursos para o meneio agri 
cola e, na convivência entre- 
tida com diversas tribus, 
aprendeu até a sua lingua, 

para facililar a missão pa- 
triótica que chamara á sua 
responsabilidade. 

Das agruras por que pas- 
sou, dos sofrimentos fisicos, 
das injustiças perpetradas, 
jamais teve Rondou uma pa- 
lavra que expressasse recri- 
minação aos dissabores ex- 
perimentados. As angustias 
silenciadas a seu intimo, não 
se traduziam pot palavras e 
nem se vislumbravam na fi- 
sionomia; ardoroiso sempre, 
com um sorriso suavisador 
nos lábios, levava o confor- 
to aos companheiros nas ho 
ras de sofrimentos:, animava 
aos tímidos, enfrentava o pe 
rigo e, nos momentos mais 
aflitivos, mesmo combalido 
pela doença, voltado para a 
Patria, as suas exortações ci 
vicas eram estimulo nas li- 
das dos sertões, um exemplo 
significativo nas linhas do 
seu comando. 

Educador que foi em tan- 
tas projeções multifarias, 
conserva na sua velhice au- 
reolada valioso repositório 
de apreciáveis conhecimen- 
tos, que a sua palavra vibran 
le em estros difusivos, ain- 
da hoje reflete em lições 
proveitosas de saber aprimo 
rado. 

E, a sua vida, que o co- 
mento de uma crônica não 
pode resumir, por múltiplas 
passagens que lhe imprimem 
expressivo isignificado, é ca- 
pitulo de valiosa gema para 
o escrinio do coração brasi- 
leiro, no concerto da nossa 
nacionalidade. 

TÚLIO SERPA 

Trafego mutuo entre 

as estradas gaúchas 

e uruguaias 

PORTO ALEGRE, 21 (A- 
N. Brasil,» — Acha-se nesta 
Capital o diretor do Ferro 
Carril Central do Uruguai, 
sr. Nilo Busch, qüe veio ne 
gociar com o governo esta- 
dual o estabelecimento do 
trafego mutuo entre as es- 
tradas de ferro riogranden- 
ses e uruguaias. 

0 sr. Hiiler quer uma 

rapida do Japão 

BERLIM, 21 (A. N. Bra- 
sil) _ Segundo informações 
obtidas nos círculos oficiais 
berlinenses, sabe-se que, na 
conferência que se realiza- 
rá breve aqui entre o sr. 
Hitler e o sr. Matsuoka, mi 
nistro do Exterior do Ja- 
pão, o chanceler do Reich 
pedirá a este uma ação rapi- 
da do Japão no Pacifico. 

Destruído um com* 

boio que ia para a In= 

glaterra 
BERLIM, 21 (A.iN.) — O 

Estado Maior, era um coimi-. 
nicado especial, informOU 
que os stubmarinoS sfundá- 
ram 69 mil toneladas de Vim 
comboio que se dirigia pára 
a Inglaterra. O fato ocor- 
reu na costa ocidental da 
África. 

k'S Senhora») vm™»* 

Cápsulas SEVENKRAUT 
( Apiol - Sablna - Arrutja ) 
este medicamento ô o 
melhor que existe par» 
Suspensão. Atrazo, Fal- ^ 
tas, etc.restabelece as re- ^ 
gras em poucas horas. 

As CAPSULAS SEVENKRAUT £• 
(Apiol-Sabina-Arn da) têm o seu 
grande êxito assegurado pelo » 
gor scientiflco que preside âo 
seu preparo bem como á putezA 
de elementos empregados ná'fc sua competição chimica. 

Seguindo os preceitos da mo- 
derna pharmacopca. para a ma- 
nipulação das Cápsulas Seven- 
kraut, sào os seus componentes 
distilados por uma das maiores 
fabricas da Allcmanha,. c con 
saltando as exigências da nha»-- 
macopéa Brasileiia 

<1 

A' venda em todas as bòas Far- 
mácias e Drogarias. Tubo "jS. 

Broochite asllunatica de 6 annos 

Santos — Sr. Eduardo C. Sequeira — Pelotas. 
Em cumprimento de me n dever, não posso deixar dt 

manifestar o meu reconheci mento pela maravilhosa cm a 
que acaba de me fazer, pon do-me radicalmente curado. 

Soffrendo, ha 6 annos debronchite asthraatica, sem es 
peranças de ficar curado, taes eram as grandes quantida- 
des de drogas que tomei, des gnimado comecei a fazer uso 
do vosso precioso e poderoso "Peitoral de Angico 1'clo- 
tense". E qual não foi a satisfação qit tive tomando 
apenas 2 frascos e ficando radicalmente curado 

Penhorado agradeço a v. por tão maravilhosa desco- 
berta, da qual aconselho a Iodos que soffrcm do terrível 
mal a fazerem uso do "Peitoral de Angico Pelotense". 

Do am" e cr® admor. 
) Francisco ds Cunha 

Confirmo este atestado. Dr- E. L. Ferreira de 
ãraujo (Firma Raconheeida) 

Licença N® 511 de 2$ de Março de 1906. 
Deposito e Laboratório PEITORAL DE ANGU 

60 PELOTENSE — Pelotas 
Yende-se em t oda a parte . 

OS 18 EMPREGADOS DO "DIÁRIO DOS 

8AMP0S" ESTÃO SEGURADOS. CON- 

TRA ACIDENTES, NA 

BRASIL 
A Conpanbía de Seguros N. i do Urasil 



Ponta Grossa, sabauu, w i.iarço de 1941 

Â PEDIDO 

Diário dos Campos 

A PECHA CONTRA 0 IDEAL 

Eu, abaixo assinado, se- 
cretario da artista brasilei- 
ra Odete Guedes, cantora da 
Kadio Farroupilha de Porto 
Alegre, .venho por meio das 
colunas deste jornal, expor 
ao publico, que por ventura 
ainda .. ignore, como costuma 
a emissora PRJ-2 recepcio- 
nar os artistais que a ela se 
dirijam, e o lamentável esta- 
do a que pode chegar uma 
organisação como aquela, 
quando nwl dirigida, ou me- 
luor, quando dirigida por es- 
píritos tacanhos, coniplela- 
mente ignorantes do que se- 
ja uma estação emissora, e 
tao somente voltados para 
os interesses pecuniários 
iJe arte, esses tais, apenas 
conhecem a "arte" obter di- 
nheiro. Chegam ao absurdo 
nunca visto de exigir retri- 
buição para que um artista 
atue frente aos microfones 
do seu estúdio, como se ig- 
norassem que a própria 
Constituição Brasileira de- 
termina sejam os artistas 
amparados pelo "broadeas- 
ting-' nacional. Os direto- 
res da Prj-2 entendem, en- 
tretanto, que auxiliar artis- 
tas é explorar audaciosamen- 
te todos quantos transitam 
por Ponta Grossa, sngando- 
Uies os poucos mil reis que, 
com o seu proprio trabalho, 
conseguem do generoso co- 
mercio princezino. Com es- 
sa ganaricia, matam os dire- 
tores qualquer maior expan- 
são artística que se preten- 
da em Ponta Grossa, fato 
por si só condenável, além 
de rebaixar os foros de ci- 
dade culta de quie sempre 
usufruiu a Princesa dos 
Campos. 

Onde já se viu, no mundo 
inteiro, petulância e imbeci- 
lidade tamanhas, compará- 
veis ás-de um Machuca ou 
de um Abílio, exigindo que 
Tomaz Alcaide, uma notabi- 
lidade artística internacio- 
nal, cantor que jã atuou com 
sucesso na BBC de Londres, 
pagasse vinte e quatro mil 
reis para que a emissora da- 
queles srs. irradiasse grava- 
ções daqueje celebre tenor?! 

Quem já viu, ou teve noti- 
cias, de que a Cia Lyson 
Caster tivesse pago a algu- 
ma emissora do globo ter- 
restre para atuar em seus 
estúdios ? Ninguém, por cer- 
to, porque esta é unia pecu- 
liaridade pecuniária dos di- 
rigentes da J-2. Não p>agam 
cantores. Cobram dos artis- 
tas. i 

Todas as emisiSo»as, na- 
cionais ou extrangeiras, por 
mais modestas que sejam, 
procuram sempre apresentar 
números de estúdios, a car- 
go de artistas. Isso faz par- 
te integrante de qualquer 
difusora, e è uma prerogati- 
va a que, de certo modo, 
têm direito os anunciantes. 

DRt AMADEU DE 

PAULO 
Cirurgião Dentista 

Pela Faculdade de São Pau- 
lo. — Clinica Gerai. Espe- 
cialista em pontes e dentadu- 
ras. — Rua Coronel Cláu- 
dio n0 6. 

Clube Germanía 

Concorrência 
Ü Clube Germania está 

aceitando propostas para ar- 
rendamento do botequim do 
álube, obedecendo as seguin 
u;s condições: 

10> Oferecer todas as ga- 
rantias de fornecimento de 
menus por preços razoáveis; 

2uy HcsponsabiJizur-se pe- 
lo pagunento ae Luz e Agua. 

As propostas deverão ser 
apresentadas em envelopes 
leciiauos, até o dia 25 do 
corrente, na Cia. Cervejaria 
"idr atica- 

i outa Grossa, (i de Março 
de tyil. 

A UIÜEXOKJA 
  — —o   

gue touis venceu Aba 

bmon por 'knock-oui' 

técnico 
IJETROIT, 22 (A. N.) — 

Joe Loiiis venceu a Aba Si- 
mon no décimo terceiro 
rouiid de uma luta concerta- 
da eir vinte .rounds, por 
"knock-out"" técnico, A lu- 
ta caracterizou-se pela su- 
perioridade do campeão em- 
pregando constantes vezes a 
sua temível esquerda que 
acab ju lev.ando Simon ás 
cordas, já sem possibilida- 
de| de proseguir a luta. 

seguiu o representan» 

le brasileiro á confe= 

rencia dos advogados 

u C (A.N.) — Seguiu de avião, ontem, para Hava- 
na, onde chegará amanhã, o 
sr. Edmundo Miranda Jor- 
dão, Presidente eleito da 
Oroem dos Advogados brasi 
loira, o qual vai representar 
o Brasil na 11 Conferência 
Inter-americana de advoga- 

Cios, a realizar-se em Cuba 
«ntre 24 e 28 do corrente- 

O comerciante que anuncia 
tem o máximo interesse em 
que seja eficiente sua pro- 
paganda. Aqui, com a PRJ-2, 
dá-se justamente o contra- 
rio. Os comerciantes pagam 
preços exhorbituntes, para 
que sua propaganda produ- 
za efeitos contrários. Sira, 
porque não ha ouvinte que 
ature a fila interminável de 
discos velhos, eternamente 
irradiados, e outra vez re- 
petidos, pela originalíssima 
emissora local. Os locutores 
a única coisa que possuem 
é vontade de ser locutores. 
Um anuncio nessas condi- 
ções, é de nulidade berrante. 
Entretanto, o comercio pa- 
ga. Paga, e paga demais, 
porque tem de pagar. São 
exigências comerciais. 

Deixando de parte irregu- 
laridades nilaiores, que o 
D I.P. deveria ter conheci- 
mento para prontas e enér- 
gicas providencias, quero 
ainda referir-me a um "ce- 
lebrisado" programa da J-2, 
o "Programa Genlilesas" • 
E' um programa, como todos 
os programas dessa emisso- 
ra, unicamente interesseiro. 
São dedicatórias, feitas por 
intermédio de velhos discos1. 
Cada pessoa paga três mil 
reis, e oferece a gravação 
para quem quizer. Aconte- 
ce, muitas vezes, que para 
o mesmo disco existem oito 
ou dez ofertantes- Sucede,- 
então, um fato bastante de- 
primente para os homena- 
geados. A mesma gravaçãí 
é dedicada para a sra. do 
sr. Gel. Fulano de Tal, pa- 
ra a senhorita Sicrana, da 
alta sociedade, e, ao mesmo 
tempo, para qualquer mere- 
triz da mais infima ralé. 
Esta, também, outra peque- 
na amostra da maneira co- 
mo dirigem uma estação de 
radio os srs. Machuca e 
Abiiio. 

Isto, srs. Abilio e Machu-" 
ca, o que eu lhes queria di- 
zer, levantando, por inter- 
médio do "DIÁRIO DOS 
CAMPOS", — jornal que nos 
merece a mais cordial grati- 
dão pela maneira fidalga que 
nos acolheu e pelo incentivo 
que nos proporcionou, — 
o meu* miais enérgico protes- 
to pelo modo com que Ode- 
ie Guedes, artista que vem 
espalhando por todo o Bra- 
sil as belesas da nossa mu- 
sica, foi recebida e tratada 
pela emissora PRJ-2. Fran- 
camente, se VV. SS. não ti- 
vessem sido o que já foram 
no Brasil, eu juraria que 
nao eram brasileiros. Diria 
que eram judeus verdes. 

Por hoje aqui fico Opor- 
tunamente, pela imprensa 
paulista e carioca, terei oca- 
sião de manifestar-me outra 
vez a seu respeito. 

Álvaro Strong Barreto 

Livraria Montes & Pereira 

RECEBE TC D AS AS NOVIDADES DA 
Editora Nacional 

de Melhorairientos de S. Paulo 

Saraiva & Lia. 

Livraria do Giobo 

.ivraria Francisco Alves 

Livraria H. Antunes 
VENDAS POR ATACADO E A VivREJO 

Representação contra a radio- 

emíssora local 

Preços de Catálogos 
âTENDEM=SE fedidos pelo serviço 

REEMBOLSO POSTAL 

0 Diretor Regional dos Correios 

e Telégrafos em visita a Reserva 

RESERVA, (Do Correspon- 
dente) — Reserva hospedou, 
por algum tempo, o sr. Di- 
retor Regional dos Correios 
c Telégrafos, dr. Amintas de 
Assis, que, acompanhado do 
Engenheiro Chefe do Servi- 
ço de Linhas e do Chefe dos 
Serviços Ecoi^omicos, veio 
a este município estudar as 
ultimas demarches para a 
instalação de uma linha te- 
lefônica que ligará Reserva 
a Ivai, como preliminar da 
ligação telegrafica deste mu 
nicipia a Ponta Grossq. 

O ilustre viajante e sua 
comitiva foram hospedados 
oficialmente, no Hotel Mo- 
derno, seguindo, no dia une 
diato, na companhia do Ca- 
pitão Prefeito Municipal, em 

j viagem de inspeção e obser- 
vação, até o bairro Imbuía, 

'que será o centro çfe bifur- 
cação da linha telefônica, 

j Enquanto durou a perma- 
nência do Diretor Regional 

' dos Correios e Telégrafos 
nesta cidade, vários elemen- 
tos de destaque se dirigiram 
ao Hotel Moderno, afim de, 
incorporados, cumprimen- 
tarem S- S. e sua comitiva, 
usando da palavra, por es- 
sa ocasião, o sr. Oscar Mu- 
nhoz, que, em nome do sr. 

Assumo a inteira res* 
ponsabilidade desta pu- 
blicação no jornal "DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS". 

Ponta Grossa, 22 de Mar- 
ço de 1941. 

Álvaro STRONG BARRETO 

LINDBERGH CONTINUA 

SUA CAMPANHA CON- 

TRA A ENTRADA DOS 

ESTADOS UNIDOS 

NA GUERRA 
NOVA RORK, 21 (A. N.) 

— Si os Estados Unidos en- 
trarem na guerra, não pode- 
rão causar a derrota dat,. po- 
tências do "eixo", foi o que 
afirmou hoje o cel. Char- 
les Lindbergh- Chegou de- 
masiado tarde o esforço dos 
Estados Unidos para rear- 
mar-se, afirma o aviador em 
um artigo publicado pelo 
" C,olliers-Magazine". 

Ajimta: "E' um ato que os 
Estados Unidos não se en- 
contram em posição de po- 
der efetuar com êxito na 
guerra européa". 

ü Cel. Lindbergh, a quem 
se acusa de apologista de 
deias totalitárias, escreveu 
argumetos similares á sua 
declaração por ocasião da 
discussão do projeto lei de 
empréstimos e arrendamen- 
tos. A Grã Bretanha c a 
França, devido aos seus fra- 
cassos em tempo de paz, 
"Trouxeram a maldição da 
guerra sobre a Europa e a 
derrota á França, assim co- 
mo a devastação á Grã Bre- 
tanha, disse o Coronel" 

Mais adeante declarou que 
os intervercionistas e os in- 
teresses extrangeiros lançam 
os Estados Unidos á gutrra. 
O Cel. faz um apêlo aos par 
tidaiios da paz para que es- 
ta se realize em breve. Em 
seu artigo intitulado "Carta 
aos Americanos", insiste em 
conhecer os planqs para a 
defesa da Nação, evitando a 
morte de soldados em duros 
anos de guerra- O aviador, 
que é conhecido por sua ati 
tude contraria á intervenção 
dos Estados Unidos nos pro- 
blemas da Europa, declarou: 

"que qualquer alheiamen 
to dos Estados Unidos do 
seu isolamento de após- 
guerra será um desastre na- 
cional e que a nação já tem 
um pé sobre a catástrofe". 

Prefeito Municipal saudou, 
em rapidas palavras, o dis- 
tinto hospede. Respondendo, 
o sr. Diretor Regional dos 
Correios e Telégrafos pro- 
nunciou interessante impro- 
viso, discorrendo sobre os 
serviços que lhe estão afe- 
tos c dizendo do sugestivo 
auxilio que vem encontran- 
do na colaboração dos senho 
res Prefeitos Municipaes, 
tanto que, com tal colabora- 
ção já conseguio solucionar 
o problema das comuriica- 
ções no Norte do Estado, 
restando, agora, resolver o 
caso do interior propria- 
mente dito, em cuja fazo de 
trabalho, inicia as suas ati- 
vidades pelo município de 
Reserva. Disse, mais, S. S-, 
que não podia silenciar so- 
bre o apoio e o prestigio 
que tem recebido do Exmo. 
sr. Manoel Ribas, D.D. In- 
terventor Federal, pois não 
fòra isso, não estaria resol- 
vendo, com acentuada faci- 
lidade, varias qhestões lhe 
entregues. Prometeu pro- 
por, com urgência, a instala- 
ção de unia estação telefôni- 
ca em Reserva e agradeceu 
as homenagens que estava 
recebendo da parte dos mu- 
nicipes e especialmente da 
Prefeitura Municipal. 

Damos abaixo, na integra, 
os telegramas enviados res- 
pectivamenle ao Presidente 
da Republica, dr. Getulio 
Vargas e ao D.I.P., Divi- 
são de Radio, pelo ator Ál- 
varo Strong Barreto, empre- 
sário da cantora Odete Gue- 
des que se encontra nesta 
cidade e que tem atuado 
com brilhantismo nas gran- 
des emissoras do país- 

Seguem-se: 
"Exmo. Sr. Dr. Getiilic 

Vargas. — Palacio do Cate- 
te. — Rio de Janeiro- 

Na qualidade de empresá- 
rio Odete Guedes cantora 
folklorista nacional Radio 
Farroupilha, levo conheci- 
mento V. Excia. serias ir- 
regularidades estação P R J 
2 Ponta Grossa levantando 
óbices difusão jjrogramas 
naturesa artística cultural 
em boa hora apoiados Go- 
verno V. Excia., em artigo 
Constituição. Tais fatos vêm 
sendo assinalados desde fun- 
dação referida emissora, che- 
gando diretores ousadia co- 
brar apresentação artistas 
nacionais, que nas demais es 
tações do país recebem ho- 
norários e integral carinhosa 
acolhida. Confiando ao in- 
teresse altamente pplriotico 
V. Excia. causas justas pe- 
ço providencias 

Salde e fraternidade, 
(a) Álvaro Strong Barreto 

Ator registrado na S B.A-T." 

"D I.P. 
Divisão de Radio. 

Rio de Janeiro. 
Na qualidade empresário 

Odete Guedes cantora fol- 
klorista nacional Radio Far. 
rouipilha, levo vosso conhe- 
cimento serias irregularida- 
des estação P R J 2 de Pon- 
ta Grossa levantando óbices 
difusão programas naturesa 
artística cultural, cm boii* 
hora apoiados Governo Ge- 
tulio Vargas, em artigo Cons- 
tituição. Tais fatos vêm sen- 
do assinalados desde funda- 
ção referida emissora, che- 

brar apresentação artistas 
naciorais, que nas demais 
estações do país recebem ho 
norarios e integral carinho- 
sa acolhida. Confiando inte- 
resse desse patriótico mode- 
lar orgão administração Es- 
tado Novo, solicito justas 
providencias. 

(a) Álvaro Strong Barreto 
Ator registrado na S B.A-T." 

0 Município de Palmei3 

ra nas comemorações 

ao Presidente Getulio 

Vargas 
CURITIBA, 21 (A. N.) - 

Participando das comemora- 
ções que serão prestadas Por 

ocasião do proximo aniver- 
sário do presidente da Repj1 

hlica, a prefeitura Munici- 
pal de falmeira, neste Esta- 
do, inaiigruará naquela data 
a Escola de Trabalhadores 
Rurais "Dcutor Getulio "Var- 
gas", a mais completa do 
Paraná, 

gando diretores ousadia co- 

Senkras Donas de Casa 

A Federação Carioca 

dos Escoteiros nas ho- 

menagens ao Presiden- 

te Getulio Vargas 
RIO, 21 (A.N.) 

QUEKLlb' llBCEBtK DMA AUKAliA- 
VEL SURPRESA E ECONOIVIISAR 
DINHEIRO? 

Visitai o novo e moderno 

ARMáZffl SAKTANA 

RUA CORONEL DULCIDiO N. 88 

Preso por negar-se a cumprir um 

A Fe- 
deração Carioca de Escotei- 

) ros, cumprindo o previsto 
'no seu calendário para 1941, 
realisará amanhã, ás 15,20 

1 horas, o grande jogo da ci- 
dade, como exercicios pre- 
paratórios para as comemo- 
rações do dia 19 de Abril. 

O ponto inicial será o Pa- 
iacio Tiradentes, séde do 
D I P., em cujo recinto de 
conferências todas as tropas 
farão unia profissão de fé, 
cantando o hino nacional e 
exadindo a figura do sr. 
iretulio Vargas, Presidente 

de Honra da União dos Es- 
coteiros do Brasil. 

O Dip. oferecerá uma lin- 
da taça á, associação que ob- 
iver a t i€]hor cofocação en- 
re os omcomntõs. 

dispositivo legal 

A ocurrenciad e ontem na rua Cel. Dulcidio 
Aproximadamente ás 17 

horas de ontem, na rua Cel. 
Pulcidio, verificou-se a pri- 
são do operário Nicolau 
Sçhoemberg, empregado da 
"Cia. Cervejaria Adriatica". 
Com a chegada de policiais 
armados de fusil e da pre- 
sença de um oficial de Jus- 
tiça, mas proximidades do 
prédio 03, da citada rua, for- 
mou-se uma aglomeração de 
curiosos naquela via, afim 
de presenciar algo iovo que, 
por certo, ali se verificaria- 
A espera não foi longa... 

A PRISÃO 
Pouco depois saia do es- 

critório do advogado, dr. Si- 
los Barbosa, naquela rua, 
um homem modeslauvente 
trajado, que foi imediata- 
mente preso e conduzido em 
c< tomovel á Detenção. 

Gomo era natural, tal fá- 
lo suscitou comentários, os 
mais desencontrados. 

Nossa reportagem se pôz 

PIANO 
Precisa-se alugar um, tra- 

tar á rua Dr. Colares, 24. 

cm campo e conseguiu apu- 
rar o caso, trazendo-o ac 
conhecimento dos nossos lei 
tores. 

A HISTORIA 
é simples. Está transitando 
no Fórum Uí'a ação de des- 
quite do casal Nicolau e Jo- 
séfa Meára Sçhoemberg. 

Por determinação legal, o 
filho do referido casal de- 
ria ser entregue á sua pro- 
genitora. Mas, acontece que 
Nicolau não estava dispos- 
to a ceder ao dispositivo da 
Lei, e, para tal, vinha fugin- 
do á ação do oficial de Jus- 
tiça. 

-Na impossibilidade da en- 
trega da creança á sua mãe 
e em face da esquivança de 
Nicolau, foi solicitada sua 
prisão, para os devidoS fins., 

Nicolau, foi procurado em,, 
seu trabalho e, emquanto 
era solicitada licença para a 
entrada dos policiais no es- 
tabelecimento onde traba- 
lha, Nicolau "bate azas" pro 
curando o oscritorio do seu 
advogado, dr. Silos Barbo- 

Maíerias primas noríe= 

americanas para o 

Brasil 

WASHINGTON, 21 (A.N.j 
• O embaixador brasileiro 

nesta capital, sr- Carlos Mar 
tins Pereira de Souza, após 
uma conferência que teve 
com o sr. Sumner Weües, 
declarou aos representantes 
da imprensa que o Sub-Se- 
cretario do Departamento de 
Estado dos Estados Unidos 
lhe havia então prometido 
fazer tudo quanto fosse pos- 
sível para facilitar as ex- 
portações de matérias pri- 
mas dè que o Brasil neces- 
sitá para as suas industrias. 

Quando dali saía, teve 
condigna recepção... 

Aconteceu assim... 

FILMES COLORIDOS 

BRASILEIROS 

RIO, 21 (A. m;) — Hoje, 
o Ministro da Guerra e ou- 

| tras altas autoridades mili- 
1 tares assistirão a nm filme 
colorido o qual compreende 

|4 partes, a saber: 1° •— O 
! pavilhão brasileiro da Feira 
de Amostras novaiorkina. 2o 

j— Diversos pavilhões insta- 
lados de outras nações, que 
concorreram aquele certa- 
me. 3o — Vistas gerais da 
Amazônia. 4" — Aspectos de 
nossa siderurgia e do petro- 

ileo no Lobato, na Bahia. 

RBRTIDR 

e com DOR de CDBEÇIÜ ? 

BA-y BR 

Qfi/ispirum 

alivia e reanima 

ACHADO MACABRO! 

Encontrado morto, em sua residência, o ex 

inspetor Jorge Lizt 
A Policia teve conheci- • AVISADA A POLICIA - 

mento de que algo de anor- jésta compareceu ao local 
mal acontecera na residen- pessoa do sr. Delegado, M 

jor Schleder, que tomou, asimp? 
nrfwidpníõns neppsKíirinS. t!l'.. 

cia dc Jorge Lizt, na Nova 
Rússia, proximidades da Cha 
cara Nadai- 

Os yisinhos de Jorge Lizt, 
ha tres dias, vinham notan- 
do estara casa totalmente fe- 
do estar a casa totalmente fe 
dio estava funcionando inin 
terrnptamente, ligado para 
uma estação de "broadeas- 
ting". 

Da suspeita á certesa, foi 
um passo. 

Aproximaram-se da caisa e 
junto á porta sentiram extra- 
nho odor que provinha do 
interior da mesma. Pairava 
no ar característica incon- 
fundível de carne em de- 
composição. 

Aviso aos nossos assinantes 

da cidade 

Deliberamos suspender, nesta data, a remessa do 
jornal a todos os assinantes que se acham em atrazo 
nos seus pagamentos. 

Trata-se de u'a medida de carater geral, sem excep- 
ção, não havendo razão, pois, para melíndres. 

Os leitores nessas condições que desejarem retomar 
suas assinaturas deverão procurar a nossa gerencia pa- 
ra o respetivo pagamento. 

Grande Concurso Saponaceo 

providencias necessárias, | gU| 
zendo arrombar a porta oa \W) 
referida casa. i coi ( 

Os que ali se cncontra^a^Q 
foram deparar com 6 cofP iní) 
de Jorge Lizt debruçado CInião, 
uma mesa, exalando seu cola s- 
po insuportável odor e, '0r 
sua frente o aparelho U' < 
radio, como que insensível 
embalar-lhe o eterno sotj0 ( 
da morte. Pror, 

A PERÍCIA MEDICA nat 
veio constatar que Jorge Ms* 
tecera já ha cerca de 72 W8 

ras, em virtude de um 1 
pso cardíaco. do 1 

QUEM E' O MORTO nba' 
Trata-se, como dissenh m 

de Jorge Lizt, casado e sepresi 
rado de sua esposa, exJ»s 

cai de veiculas da Prefei» mp 

ra local e que ultimameB fejt 
ocupava-se do concerto clinico í 
aparelhos de radio e madVrt,- 
nas de costura. Contatar 
presumivelmente, 42 anos '■ 
idade. , 

Em virtude do adeantau^ 
estado de putrefação, o cor- 
po de Jorge baixou ontei" 
mesmo a sepultura, tendo 
tido grande iicoüipaniiaiueI1' 
to. 

COMPRA-SE 

Terreno 

A Cia, de Produtos Chimicos Fábrica Betem, pa- 
trocinadora exclusiva do Grande Concurso Sanoná- 
ceo Radium, avisa que êsse concurso terá encerra- 
mento a 29 DE MARÇO atual, cujo sorteio se rea- 
lizará nesse mesmo dia, pela Loteria Federal, poden- 
do os srs. Portadores de coupons se utilizarem da 
mesma, para verificação. Outrosim, os papeis pra- 
teados para troca por coupons seráo recebidos ape- 
nas até o dia 28 DO C ORENTE, pelo agente do 

saponaceo Radium nesta praça, sr. Joaquim Martin 
Vá, pois, antes que seja tarde, trocar os seus pa- 

peis prateados por coupons, á rua Coronel Dulcidio 
n. 99, habilitando-sc assim a êsse grande e interes- 
sante concurso. 

ESTABELECI ENTO "FORD" 

Liquidação de carros usados 
LIQUIOA-SE POR PREÇOS DE OCASIAO, OS SEGUINTES 

CARROS USADOS, TODOS EM PERFEITO ESTADO 
DE FUNCIONAMENTO: 

2 Double-Phaeton Ford 1929 
i Double-Phaeton Chevrolet 1928 
1 Sedan Ford 1931 de duas portas 
1 Sedan Ford V8-1931 de du as portas 

1 Comercial Ford 1935 com carroAScria Furgão 
1 Caminhão V8-1934 curto, com cabine 
1 Caminhão V8-1936 longo, com cabine 
1 Caminhão V8-1937 longo, com carrosseria e cabine 
1 Caminhão V8-1938 longo, com carrosseria e cabine 
1 Caminhão V8-1937 com cabine 
1 Caminhão Tigre 1934 curto, com cabine. 

No centro da cidad* 0:| 
nas imediações mesmo Q"' 
tenha casa velha paia deu»0' 
ür podendo ter de 2 a 4 lá" 
tes juntos. 

Ofertas a José MídaloWá 
á rua General Carneiro n 

A Associação BrasileL 

ra de Imprensa miei' 

cede junto ao gal. 

Franco 
RIO, 21 (A. N.) — O »r- 

Herbert Moses, Presidente 
da Associação Brasileira 4® 
Imprensa, oficiou ao emba1' 
xador da Espanha, solicita" 
do-Ihe transmitir ao gener*' 
Franco o apêlo dos jorna- 
listas brasileiros no sentido 
de que seja suspensa a pena 
de morte a que está conde- 
nado o jornalista português 
Fidelino Costa, acentuando 
que os jornalistas portuguê- 
ses enviaram ao Chefe do 
'Governo espanhol idêntico 
apêlo. 

O Presidente da A. B. !• 
adianta que não cabe exami- 
nar a culpa de Fidelino Co* 
ta, mas se trata de um pe- 
dido de clemência em seu 
favor. Respondendo, o em- 
baixador espanhol, sr. Fer- 
nando Guesta, declarou Que 
atenderá a solicitação e j* 
enviara como nota urgente 
o pedido de demência for- 
mulado pelos jornalistas do 
Brasil. ji^yJ 

J 


